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SUPÉRINTENDÊNCIA REGIONAL, i

~=~ DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL
Data: 28-08-2012

dc~II~£~f)f:ó' Folha: 1/37 . "
. NORTE DE MINAS ,

I

,

PARECER UNICO N°. 046/2012 SUPRAMNM
Indexado ao(s) Processo(s) na:
07045/2008/002/2011 '
Tipo de'processo:
LICENCIAMENTO AMBIENTAL .x \AUTO DEINFRA,

_0703728/2012

/

GRANÕE

\

, "

Seg:. .

CNPJ /CPF:,
08.593.306/0001-01

,. -/

Grau: "'Min:., '

, Latitud.e ou ,Y : 8.132.060

.-', ,

Potencial Poluidor:

j'

Seg:

'" .

Min:

'Longitude ouX:, 617415

~-;.- ,

. _ '\"",{;% ,;;,,'" - ;~(l~
Fase ,do Empreendimento; .
L1CENCA OPERAÇÃO CORRETIVA - LOC
Localizado em UC (Unidades de Conservação)?
(X) NÃO, ' (jSIM=>=:>=,>

•...~:--'.

Município: J/'.

MONTES CLARê:>S:MG
Atividade predominante: ,," .'"
LAVRAS E EXTRAÇÕESDEAREIA . ,')

.;J0,.:,., ~ I ,"

Códigódá DNe Parâmetro: ".' I '~'"
ATIVIDADE :-"A-ll3-o1:a.": EXTRAÇÃO DE AREIA E CASCALHO PARA UTILIZAÇÃO IMEDIATA NA
CONSTRUÇÃO CIVIL }' . . .', ''',,' \
/~L'''~:.' .i . Jf ~

PRODU "ÃOBRUJA M'/ANO : ~ 29.000 M'/ANO.' .,
,i CoordenadasGeo ráficas: '"''

'(A) WGS 84-
Meridiano

'1- Identificação:
,I. \

Empreendedor (Razão Social):
L SOE SOUZA ,COMERCIO DE AREIA' ',. ,- ,
Empreendimento: "." ,~ >.. ,
L S AREEIRA '/ AREEIRA SERRA NOVA

,... j' ;:.i>

"" . _._..• ~:.' ",I
, :formato Lat/'Lon: Grau:

~ . 'c- ~ c-Z;'

, Porte do Empreendilnento:
- ~':"~:Y" < ':'E~:-:; -."l.

, PEQPENO (, MÉDIO (X ) ,
GRANDE

, " Classe dó EmpreenôirTiento: ''''.''
CLASSE 3 .DN7412004:

"

•

Curso d'água mais próximo: RIO SÃO LOMBERTO
. BaciáHidrográfica Estadual: RIO JEQUITAI.'

Baciá Hidro ráfica Federal: RIO SÃO\FRANCISCO~

Avenida José Corrêa Machado,S/W Bairro Ibituruna :Montes Claros - MG - CEP:39.401.832 • Tel: (38) 3224.7500
, - ••.-mail: supram.nm@meloambiente,'T1g.gov,or ' ,

I.

•
; '. ,..

I
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SUPERINTEN DÊNCIAREGIONAL Data: 28-08-2012

d:~~I~9of!lgo, DE REGUL~RIZAÇÃOAMBIENTAL Folha: 2/37
NORTE DE MINAS ,

,

2. fi istórico
InspeçãoNistoria/fiscalização Relatóriode VistoriaN°.: Data:, . .016/2012 21/03/2012 . .

( .\ Não I X I Sim.
..

NotificaçõesEmitidasN°: AdvertenciasEmitidasN°: . MultasN°:
AUTO DE INFRAÇÃO: . .

.

33065/2009 . - ...

< 2.10escrição do histórico "

.(

. ""'"'-' -'$~' ~ .

O empreendedor' protocolou .em . 25/Ô2/2011;', nesta Superintendência, formulário de
y;"Y'._ . .: - . _ . _ .J' •

caracterização doémpreendimentó. (FCE) .relativo ao processÓLS d.eSouza Comercio dé Areia, sendo.

.gerado o forrifulário de orientação básica.(FOB) p~ra fo!maljZ~çãOdo processo de licenciamento em

18/01/2of1 ::'0 referido processo de ,Licença Corretj~âl (LOC) foi devidamente formalizado em

25/02/2011,na SupramNort~ Min~~. .
. I;" < " ", .
la empreendimento em questão foi autuado por m.eiodo Auto de Infração (AI) 33065/2009 e foi
l ,'. ,!, -~--.. . /~,- _,:do" li .

emitidó em 07/04/~010,0 qual foi gerado o processo nO07045/200.8/001/2.o1.o:"{)auto encontra-se em

ánalis~nOórgãoambientaL E em 25/02/2011 'foi form~lizadoÓ processo de Iice~ciamento PA .

b~QíÍ5J2008í002f2611, ,.'.:.. .

'ó referido e'mpreemJimentofoi reorientacto:conforme qficiono 158i2011 de '14/G4/2g11 para

',apresentará ElA (Estudo de Impacto Ambiental) e RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) conforme.
~~_ r-r ~;i .

\ inciso IX dõ'artigo 2° da 'Resolução CONAMA 01/1986, Eem 11/1012011foi apresentado os estudos
~ ::7 " • ".,.,.,

.£INRIMA.
,. . ,\F:ol solicitada .informação complementar através do 'Of. 223/20'1'2 de 28/03/2012, onde foi '

solicitado ad~uaçãôdo Projeto de Recuperação'de Áreas' DegradadaS - PjqAO. O .empreendedor
I, i( .::. "0":' . '",., 'Y

atendiu os referidos pêididosem 21/06/2012 o,que propicioy.a elaboração do presente parecer o qual

tem por finalidade dar sui:lsídios à unidade ..regionM cblegiada do COPAM' Norte de Minas
. . '\, ..,'.... .. '::~, :0-":;'( ... ~ I'.

(URC/COPAM Norte de Minas) no julgamento do pedido de licença pelo empreendedor,
•..•. .....: --;'~'" .:<'. ...•. . . ~... ..... . .. .. ~ . .

A respónl?abilidade técnica pela elaboração o EJA/RI~A, referente ao processo é do EngO

"Agrônomo Vve';onildo Trindade Nenàncio ,. CREA. 77479/0, . ART 14201100~00000288753/

EspeCialização:Gestão 'Ambiental e;n Sistemas Agrícolas, Miguel Antonio 'Ribeiró Maia/ Eng.Florestal
, . ~N.. •

CREA-MG. -71228/0: Jorge Luiz Oliveira da Silva! Engenheiro de Minas CREA-MG-29979/0, Marcio

Vieira Nobre iSiólogo Especialização: Meio Ambiente e Ecologia -CRBIO:-57484f04-0
. .. . ~\

. AvenidaJosé Corrêa' Machado S/W Bairro Ibiluruna • Montes Claros - MG - CEP:39.401.832 - "Fel: (38) 3224-7500
.' • - e-mail: supram.nm@meioambiente.mg.gov.br ' •. )t.'

~.
, ", '

mailto:supram.nm@meioambiente.mg.gov.br
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Data: 28-08-2912~~ G DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTALd,t~I.s9f\~Ro, . Folha: 3/37 ~
. NORTE.DE MINAS /.

~'

3. .controle Processual

O empreendedor requereu Licença de Operaçã6#Corretiva P'lra a atividade de extração de. areia,
o , _~ I

...ernpreendimentci classificado pela QN 74/04 como classe 1. D.evido à convocação feita pela URC
. " ',. . _ '- r'.

COPAM NM, os empreendimentos de extração mineral existentes nCiregião conhecida cbrnG Serra

:. Velha (onde se locaiiza referido empreendi~entO), são licenciados como c1as'se3 (três).. . . ~ .

. . .' ~ . .

. O art, .14do Decreto'no 44.844, de 25 de junho de '2008 dispõe:
,

./'.

"O empieeíJ(jl;;'~~ti; ou~âtividádeinstalad~, em insta/~ção ou em operação, ..r'-~- ">,' . [' -;,~'~' " '.' ,~ ,.-

"",;/9sem a licença,ambientaipertinentifdeveráregula;iza-se obtendo LI ou LO,'

.' ' . '., em caráter corrptivo, ";~diante a co~prova.ção deviabilid;de ambiental do

/ empree~dimehto".'" " Jf .
. .,i " .~. ".'

Tendo1lm vista. o fato d~ instálação e operaçãõ do,e"mpreendfmento ser. anterior à .publicação dó

Debr'to'~Estadual 44.844/08, ficaéxcluída a aplica~ã:o da penalidade ..administrativa referente à" ,; .
l',c'~:Y " . ,/,' . ':. ~ft'~' ,,",'."'-, -

instalação e operação do empreendimento sem a licenÇlj ambiental..pertinente, 'nos moldes do artigo 15
~:~. .' • ,i .' . .':il.~' c •

dHreferido Decreto: /, ..t- .• \
}-_. ':-4. -;.-/ . .•.. _, __ .:L. --t.> ~ ," I •

j Art. 15. Será excluida a aplicação da penalidade decorrente da instalação'
/ ~ .

ou operação de. empreendimentos. ou atividades ambientais' e hidricas,~ ,-.{ . '.." , .

anteriores a publicação deste Decreto, sem as Licenças Ambientais, ".ou.,
\ AAF oU outorga 'de uso de recursos hidricos, pela denúncia espontãnea,se

\.::i- ,)','''' ~~':,~.' - ",
,~. o infrator, formalizar pedido de.L.Iou LO 011 'AAF,"em ,caráter corretivo, ou
.,,~ ' .i • ~ .~> _-~, ' ::>, ",7 ,',V'!.~::. .- -. .
\ outorga pela utilização de. recursos h(dricos'e demonstrar a viabilidade

\ .di' . ambiental do empreendimentoouatividad,;: ' ';/
. \ ,!f; ~ j >-\". < . .;,.. -:_ - - ./}., . . _'- - I .~

A documentação exigida para o ,processo de licenciamento ambiental foi devidamente apresentada, da
•.\:; .' J" ~ ,', ~.~ . ~~" -~,

qual desta~amos:
. . ,: . ~.~;:- ,:;Ji " ,:;:'i.:' ';;\~;",~, ~ _ ....-

_ cópia:da publicação do requerimento delicencramento feítaem,periódico local de grande circulação,
~~_~' ;:->~ _ : - " - - ",/ J

nos moldes do artigo 4° daDN 13/95.¥

. cértidão de inexistência de-débitos ambientais, ~os termos do artigo '130a Resolução Semad

412/2005." .

, .

' ..

. ", ..
Avenida José C.orrêa Machado SIN° Bairro Ibituruna " Montes Claros - MG • CEP:39.401.832 . Tel: (38) 3224.7500

- e-mail: supra~.nm@meioambiente.mg.gov.br. . \ _~. .. ~

~.~
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Figura 1 - Vista do empreéhdimento,
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Data: 28-o8~2Ó,12
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-

"
,

,." ' \ "'-
~~. ': ,..._ ''1..--1\

declaração da Prefeitura Municipal de Montes ,Claros, atestando, que a atividade e otfpo de
-:-" - ", . . .'

empreendimento estãó em conformidade com a legislação ap)icável ao uso e ocupaçãà ~o solo, nos

!ermos ~o'~ 1°, d~àrtigo 1O,daHesolução COt'JAMA237/97," ' • ' " '
. - .. ' . . ~' ..•... '

, - . . . ~'. '.1' .. \" - • _ . (' " ,
Após as análises técnica do EINRIMA e Plano de Controle Ambiental constantes do processo, restou

'" :, - , - ~. ~ • "'\ - ',0 • • '-. • '\,. " '

demonstrada aviabilidade ambiental do empreendimento" .'
.' ~ I: .;

• . _ . ~...:. I • r.. '".' \ .
Assim, suge;imos o deferi,mentodo pedido de Licença de Operação Corretiva para o empreendimento,

,l&SDE SOUZA COMÉRCIQ;DEAREIA';'locàlizado,nQ município Montes Claros, pelo prazo de,06 (seis)
, _'. . ,_/,,~~;0 ..'.... _. ,~?,"", - •••.. _ -.. r' I

anos com a obediência.âs condicionantes.estabelecidas:';:""-,,,, : ' " "

\4. IntrodUçã~/1' i ,',' "':~,~'i~ ...,~'~:.? ,: \ ',\'
,'/.}Jltt )~ ',' ~., "f/ !' " '; ,

",4Ô'~~~;ee~dim~to"LS Souza Comercio de Arei~ Ltda p~ssuiumàáre~ de' 5, 3 há, na região
,4#ff(fj,_~-. ..: . .>:_'_:ZR ..( -'~~-~ .,. .. c ,:~.. ' ..• -<} :;r~ '.... ." ." " .

,.," da/FCI,~.EmdaSerr51,Velha,'na referida região tem,tradiça<'hde expJoraçã.o,éla:~tividadede, mineração
/-;. ~'::ffi:'2Ê_- / " ' ,li>. -:'. \ .. ' _/>'C~} "'c - . . .

'(AREIA,ECASCALHO PARA UTILIZAÇÃO IMEDIATA NACONSTRUÇÃO CIVlb),~O empreendimento.", I:~; .',~x;,:<' :,B'~,-;: . ':"';':' • JK"::: ,'i0':' ,,~Fl'.Vç ...-J )r:' ,Ab):.'~' _ . - '
,estadistant~a 1,8km no município de Montes:Claro-MG-e'pretende'e1<plorar,29.000m~/ano,confórme "
7/ .' -"",E".t" "",:::' I .', ',~'. /"-,~,,'.\ \~7;;~i'',,;h~:';'-~;' .', . .

i2~7;j£.04',~,di90 A-03-01-8; classe 3, ' /..~ ~- .'
:,,;;":::ff7 i ;'".../
[';c',;, '

\ \'''''.- ,.
,~~~.~; J~~

',.. -"ffi;
>-0.:.,' ,,"'., ,~'-",,.. ",0,,-

~,,~:~~,:'f-
--..~-

""""~

/,

•

, .. '

, ---"
, "

~,- , Av,'."ida José Corrêa Machado S/W Bairro'lbitunina - Montes Claros -'MI3 - Ç;EP:39.401-832 - Tel: (38)3224-7500.. Oi'
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i

"o' empreendimento requereu Registro de Licença junto ao Departamento Nacional de Produção
• .' ,. _. I

Mineral- DNPM, sob o' número do pr~cesso nO831.436/2008 protocolado em 28/04/2008,' Nos áuto!?dp~ . . \

< pro~esso (pág 269) consta minuta do Departani~nto Nacional de' Produção Mineral - DNPM,. de

licenciamento ~~itida em,95/12/2008. - \ , . ,, '

5. Caraçterização do Empreendimento

, .

Em ,vistoria foi verificado que 'a'áreaencontr.a-se com sua atividade paralisada. Os limites da
. __~ '" ...7; .. ''o ~~: -k*:--~'_:(_' ..- -. .., ,-'

propriedáde está devidamentedprotegida .porcéréa 'de '"arame. Observou-se que a vegetação
~.; /_,Y:,':.-,' ,;' -+,.' ., ;",;_<',L.-~;)h:-"",,' \ ' ..

.predominante ~,ocerrado,Yessaltandoque no loéal não haverá supressã,o'Clavegetação, . , .... Jr- " .;;:;,..;;y.>",' «: "0. ~-? .~~/ ; 0.0. ',', _í,~,*",. - .., " .
A atiyidádedesenvolvida no empreendimento é:extração de areia, não foi observado em vistoria.,

-c :,',' ", 0- . - .--~-'. -~_. . . .

. o\Jtra ati,;iáade, A'área total do empreendifnentoé de 5,32' há sendo dividida'em 1,064 há de reserva .
....l :i~T;- .'4>,-..: o,' E' "~lf-~ '1 - _ ,. ~-~''''..... ," _ :'-' i ," ,'. .

legal,{3.1955 ha cerr~do ti pICOem regeneraçao, areamlneraçao atual 0,2182 ha e area a ser explorada
/"0',: ~:!f/_t: ~s- : , .•-' -' . _,j: -..... ." --~, ' • -' '

de'O,4296há.'Ressalta~se que existe uma área de 0,412Tha sendo recuperada por meio'da execução
d~1J'AAD}',.Ji/ ". ." .,;."'\.i1: .....~}. ' ...• '.

'. fj~,O'empreeridimento conta com a seguinté"iflfra'estruti.Jrartima.casa -coni)banheiro, escritório,
/:',,'::"',"_':,,<~,'.., <":,,, . . ."'" ' ;-- " ":,' ,,:cc;: ,::)~' .••• ,~

:refeitório':&.banheiro 'para funcionários 'em .construção. Oseq~ipamentos utilizados na exploração' é
"','" '",,te :{' .. ,(:r.. . ~ ''''. .,' "

. t~.~?P'á:,.~sc~yadeirae Trator com Príe~~: . < '., -,.. t 'i: ;~ ~~~a"~m questão é -'de proprie~ade de _Ol~emar Evaristo. 'de Souza, na inserção das

- '\coordenadasgeográficas:UTM 23 E 617472 e N8131965,
",.,. ',', , ,.-,' "

\,_~":'"' "",," G ,_,

t'" ,-c'¥:.: ~ " \ ':~~
~:( Área~eMinefação Atual f

\.:' i'. ".~ ,; ;
"," ,"* ,$"'"' •. ]c / ' ,

O~erí1j:Jreêndir:nentoconta com uma área atual de"'exploração mineral dei 0.2182 heétares sendo
, I'~~/;_ ~ ':""':,,i'>' :- ,', , oi. " .,"X' ~'- , ' " '

, esta úAi~ atividade desenvotvidà:napropriedadé.' A exploração €i feita a campo .aberto éom utilização
'"1-o:q;:',>' {v'":',' .'. ,,":' ./ '. ',,~ ',. , ..' '

d~uma pá-(:,arregadeirae um trator.de pneu para a exploração, Em seguida :a areia é colQcada em
'" ~."caminhões caçal'Tlba;.paratranspórte até sua 'distribuição,: '",.

~<? "':, ,oTC,' ',;$:-'
:10' ..

"

,

\

) -
.' .

,.
Avenida José Corrêa Machado S/N" Bairro Iblturuna • Montes Claros -;MG - qEP 39.401.832 - Tel: (38) 3224-7500

, e-mar/: supram.~m@meioambiente.mg.gov.br
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Figúra 2 - V,istada áreadeexploração

,~

.,....~
-~/c,'.A-'" .:-',

.. /~'.:-:'

" .fi,
fi

- # jt ':'~'" ':~':'._"r

5.2. A~e~aserexplorada.ir,'.: 1 " " /"-", ~ ,,', ."
1 .. 19 e[lÍpreend~d?r pretende explorar uma área,~otal de .0,4296 .!l~Gtares,é~m produçãà bruta .de .

r,-C' .. _"".:,_ -~9 .. _''-:1 . .,.'" ",'<" ",:.:L, __,"~'" ,'..' , " ..• ~_ '- ••
2,9',900m,:,Ressaltl;l - se que não haverá supressão dayeget~ção.~o limite de~xploração não dev,erá

Slli~pàs~~r"'énein aproximar do diâmetro da£copaidàs' á'';'ore~''d~piquizejro .(Garyocar brasiliense)
i;-:,.--t~:r o':T;;:r'.,:i& _~~= _ ' .. "F ._ ,';,- _:~, .-~' '. i::_.,- . .l-',..~ ... ..... "0

:existentema,propriedade, A borda da áreaiàser:éxplorada até as árvores de Pequi tem uma larguraw"',' :~-_ :T~~.-';:::.J . . ..,~~:~ ~ ..; . '. • <
;aproximada,de~ 19m, extensãoesta,qué'não ,deve ultrapassaras pequizeiros nas coordenadas x-
'"F.,:- ~4f-:'" :;\:.t ~-y .." - . ", - .. - ~ _.' \ .. , .' ."

, ';617534y=_8131733;'x- 617505.y- 8131738;x- 617485 y- 81.31740;x- 617465 y- 8131731; x- 617441 y-
~~. "D- ':-,;7;',-",', >:_~_ .."., "'4,' • ,

~19~685;ix.617450 y- 8131677.'
~,'_. '~

I:.

- ~,,

,Figura 4' • Vista ,do limite da, exploração com a
ve eta ão Remanesc'ente, ' ,

f', " '

Avenida José Corrêa Machado S/W Bairr~ Ib~uruna - Montes Claro.s - MG • CEP:39',401'832 - Te!: (38) 3224,750, O '~
. . , . e.mal/: supram.nm@meioambiente ..!.g.gov.br . '.

, .
.. '~ ~ .• ,'

Figura3 "Área a ser explóradaaofundo,(encostá)
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, ,

atendidas pelo

Fig~ra6 - Pequizeiro.(x, 617505 y- 8131738) ,

F-'"

! -'1 > • ' , '

a brotação de arvores foram deixadas na área;, >¥

, Figura 5 j;eguizeiro (x- 617534y- 8131733) ,i ",
/ .~--~ .'~i+ ,i:: ..;lv . .' , r.. ...."... -

5.3- Area do .Projeto de Recuperação de Area Degrada - PRAD. I ' ,'.. JA
"J ~~

i~: ~:r: ,."",,/',:::., ' _ ~4:;_ \ _ .
N'Ematendirnento ao Ministério Público/MG, processo de. nO,028557-73.2010; fói protocolado na,

,i:---" "}I" "':;,'.;' .. -, .- ... ~~ <:--_:\_-c::,,:--_.,,~' .', -'
SUPRAM NM em 12/11/2010, o"'Projeto deRecuperaçãode'Ãrea Degradada", ,numa 'área de 0,5.

h'egtare;, mfs có6rdenadas x-_G17472, y_ 8131965 ...-<'~"~' •. _i' :""J' . '
~_ :;:~ . <,," . , ••. ,,- *'~' If 'A r~~ponsabilidade técnica para'elabot~çã~ do projetóJoi'do EngOFlorestal MiguelAntônio Ribeiro

Mai~ .. êRENMG nO 71.228/D, para a Fazenda' Tabu~~, zona rural Ele Montes Clar(Js-MG, 'de
-t':f+~ -_. ". -, . "'..
propriedáde;de 9del1)ar Evaristo da Silva.

, ,,;'CorifOrl1)e .ãpresentado no' PRAD,
~:~:~-' '. .':' . ," '... -

. empreendedor, como:.,
\, - ---~ . .i;, . -C'v . _ , .' '••, t
"l,,,, ,Ceri::amentode toda área da propriedade; '. "'. - ,"
\-'> "." -",','-,'.,- ''':> ''':' .>., Reiiradadaanti~a 'estrada e no local recuperâdô foi feiio curva denfveÍ e bacias de contenção' ,

'{-.";: ,_ - -,c' ',>' . ~- ~ -.' ~,' -,

ão longo-da estrac;la;'~i __c
I. -', . .,,:>': -. ,

> Côrr~ção do~olo;'
~ . . "',-- 'fC:_~ . ' .

. . ,,,,. A vegetação;Elxistente tanto as,gramíneas
• '.,_~0 :: '_.0:'

, ,?',Adubação da área e nas covas;

, ",' A área foi enriqu~cidas' ~om"tegetação de ê~pécies deCag~ita, frutíferas, araçá, goia~ejras,

~' . caju, manga comalgumas espécies exóticas e outras adquíridas em viveirós' p~rticula:res ê d~'
,

IEF~

,

,'" Foi feito tutoramento das espécies; . . - ,
AvenidaJoséCorrêaMachad.oS/W BairroIbiluruna- MontesClaros- MG- CEP:39.401'B32- Tel' (38)3224-7500 '\,, .' .• m." ,",mm"m@mOMmo;,,"m, ..,." '. '",
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"
I' '~ As 'plantas regadas foram irrigadas (02) duas vezes por semana;

~, Isolamento da área do PRAD;
, .

, t

I

,
" '\(-

, I

" '

, Após a analise do PRAD, foi realizado vistoria no etnpreen,dimentoem 05/03/2012"l?flrá'~erificar

ci cumprimento fias recomendações descritas no PRAD. Durante a vistoria fói verificado que o local da

J extr~ção apresentou alteração da paisagem, e que o carre~mento do material. é direciOnadopara a

.' própri~' ~av~, nã~ 'foi verific<;ido.processe'erosivo fora da área de exploraçãO. A recuperaçã'o da, Irea

está ocorrend~ devagar e a'leatório,-nos'taludes e parte da área onde já houve exploração, As espécies
• , • "'o ••••• ""A:; '-- "",,,\. -- -,' . .-

observadas foram: caju,' ipê,..aroeira, manga; jaca,;goiaba, cagaita, gramíneas e espécies exóticas
¥ " - , ••••--.; -i,',<:' . "-"",:,'> - -,~, '. • . _ _'

eucalipto e,Acá;õsiamangiu que são'irrigadospor gotejarnenfo<comgarrafa pet, e 'outras espªcies ,estão
. . ,'_ .i/''''" ::' . ':''t, - _ " .' ,,'itf _ ..
surgindo atrav'ésdarecuperaçao natural nas áreas cercadas para evitar a ,entradade animais.

o'! ''' " .• . - ,.;;' ,,!!}-, _ _'

" Di~nte(jo ex"pósto,aequipetécnitadà:SUPRAM NM,solicitou.através do oficio na223/2012 de
1:" ::{;,{'. :' . " -- .- (...•~, . .' '. ,. J

2B/03/~012, informações complementar para subsidiar a analise do PRAD: Em resposta a solicitação
tf<xx ~_,_,. ", - " _' '. . ,,_>l<' • '

das! informações foi ,encaminhada pelo empreendedor em,j1 /06/2012, umnóvo estudo do PRAD, na
'f--:1~~:r-:' -<:\\~ '.,/ ' -' -":',. .'>-.,' ,-, .

busc(de incremenJara recuperação das áreas degradadas dimtro,daárea de;exploração.

, ~ '/£E~be;~ess;ltar que, foi demonstrado~O PRAD,>a rri'ê;6dOI()gi~par~ ~.in~mizara degradação

ambiental de~envolvida pela atividadeonde édescrito'a seguir: ',,#,!/ ,~ri- '. ,~. . - "i" ,.- :.

J
l- _ \1 . tr.
,5,3. Desempenho de algumas espécies em áreas degradadas .
~. @" ~ '. ~ .

.,-s -, . 1.

, \'.' ,;,,' . ,'-
Composição de um proJetQ de recuperaçao: , .' .
, ..• iJ'A composição de espécies n~ recup~ração' deá;~àsd.e9radadas é um fator de' grande

\ \i ~ f "'" ...

importância. A combinação de ervas, de arbustos e de arvores, pioneiras secundarias e clímax, espécie
liF' c' ", -, :,7, "

, de ce!rado d,ecamp() de' mata, no espaçamento desejâdo, permitirão combiná-Ias de acordo com á

'e5trutu'Fades~jad~~A,'gumasespécies crescem ôe~em ár~~s'degradas como: a~gico branco (Acácia
~. I "'._ "_'_,__'47 - i ..".. " .\~ _ '. • . •

, polYp'hyla"DC) , Angico (Anadenanthera macrocarpa), Copaiba (Capaifera langsdorflii), Faveíro

(Dimorfhandr~:molli;), Ca~aita (Euge~iá dysentericà), Jatobá dÓ Cerrado (Hymena~a stigono~rpa),'
. . . ..•.., .. _ Hf - _ .\, _ -->i~ ->~ ,- '. "(

, Baru. (Dipterix alata),'Pau Bombo (Taipiriraguianesís), Farinha $eca (Albizia hassleri), Açoita cavalo. . . -,-'.. '. '

(Lue'headl'varl'cata). . '~.. ::i',_ A.J::-:-.i'"

5.3.1. Metodologia dos Tratos Culturais e Intervenção i

O processo de mineração deveocorrer em área restrita à exploração, as metodologías devem ser

, , 'aplicadas;Para diminuir o impacto visual. As analise de degradaçao do solo,e flora permitiu a definição
Avenida José Corrêa Machado S/N° Bairro Ibiluruna - Monles Claros - MG. CEP:39.401.832 - Tel: (38) 3224-7500

" e-mail: supram.nm@meioambienle.mg.gov.br
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"

I • . -.

de uma' métodologia eficiente para recuperação "da á'rea. Páraque seja alcançado ;resultados
. '\.' , r .

satisfàtório é necessádo analise: Controle de Erosão" Material Exposto (subs?lagem 6u escarificação),

'Adubação dq. Substrato, Matéria Orgânica, Compostagem, Adubação (K ,N), Adubação com micro - '

nutrientes', Adubação da camada rasteir'a,
-.' '. . \

/

.
5.3.2. Escolha da Comunidade Vegetal

.' ; As espécies que formará a nova éobertura vegetal da área, déllerá ser adaptada ao tipo de solo e
" ..,." -,

proporc'ionar estabilidade do solo e permitir'uma paisagem agradável, os estudos floristicos desc'ritos no
" _ '_ _..=~"'~. ",:,{;,'-'.> ',' ~."': 1 • .' •

projeto de restauração, estão demonstrados na Jabela 10:'" ,
" • i{/"-'" ",- ..•..' '. '''''i,>,.. .. ~,

£: ~
.".''''

'. '"

,

\

"

NOlR Cientifico F'-' Noam popnlU" fúbit3t

Grupo Sarimco
, .Astrtmium~lium A=.Jczrdi.Jcv.!i! Gooo>lo Al"" Ccm:b' .,
&wdidria \;1rgilioidE famCl!!iie Sucupir> ""'"

~(f rnjç. Cvnó;I,:Mll1 SI":

ÚIy.)r.<lr ~@ Caryo::~ p~ C'a:p ••'Cf:cdc, C'Gnt=. C=d!!l'
"

~~ 3wFamo!a' Fabxeze Bam(S) I ,
C~lI::pO~CCIUÓO. Cl=Ü;),}~ s.c:.

!
; .E:tt~d;~n M~'Tta=eae c•••••(S) c~ ~4U!b, Ccnd!"

lf.ant:omia ""Pe:e-iO'iii .c::imcea.'!!. Mmpb. CllI::p1!fuSo. C.t=~ ~.C:crnla. C~C

~:a_~~ F,"",~('l J"':'" do Ce=do(s.G<) c~"-StQo. C=F c.rnd;,..~~,co=,a"

Sol=wn Iy=po Sc~ae Lo""'" (P) C"o;?Cl,Çundo, C=d..~

i Tabebuiaâl.1Ii!a I B'~arp?t> lpê :m1.'Ir2!o (P) - ~ Ccdb Mm ..Gt.11õril.

, .KmDEJT2. cari2c:en CimiJCU!! haSanto (~) ~,c.=&,
Sh1t=hnasP'i~ Logmiac~e Quioa doC=pD CGn=~l>!>h:,:~Gd= .

~J;am~ifinu Vo6ymc::eae P;m-Tm-a(p} Ceub, CoI=üc ,

1 ~norW'21,.,'

...i" ",-'" 0f
Tabela }1. Relação das .espéciesdei'.mudasa serem utilizadas narevegetação do PRAD com as

£ <,..•c, _ "",",'0 . -:- .~
resPElctivas Famílias, NomeiPopular e Habitat (P) Primaria (S) Secundária (*) Leguminosa,

/ '"S.. •

,

/
"

" '

, Avenida José Corrêa Machado SIN° Bairro Ib~uruna- Montes Claros - MG "CEP:39.401-832 - Tel' (38) 3224-7500
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.. -cc ,

g f

c~ !.mg<lcrtlü Fameeae !'>.u-<l'óIs>(S) . ~.Su}:l; C~C-Gmle",,~,'C.md3e,
Anam.••mrtbera ma:croenpa ~õU! Amci=(p) C~f"..&c.=ü" M~ G-.JW

J~bn~1imo ffi~ c_,de ee",do (P), C~l:?II~~, c:-r.rr&> ,.
Piaíh)'mmi;; ~ 1-~~ Vinhiri<o (P) (=;ta C=êo. CcnêD

",
Taipúm gui;;neri~ ArarLild:W::@;1.e P>.up.,m", (5) C'umili:l; !tt=-â sm:u

Albma~' M;"".ndeu (') F2ri.nlu Secõl (P) 'Ct=Óõl

lIn=;.~ , . fab3ceae{*) T_(S) ~.~";!dlFla'~

Sobcia~:;i.~Jia Hippcaa~z~eae Booupari(P) , CornMoC~
. .

A=U p"]h,,!b,,lla MUoo.n_ AngiooB""", (p) ~~.ro.~~

Br~iyix :::clicifolím.. "M,.~e3é. lliT., p,,,,, (5) ~~,.M!;jl,j~~

DInmdhm:h. uiollis Mim,"ci~') Fõl."'lriro (P) "~-SaÇ:!l. ç=p~t'~. -C.;:m!rt, Cena.: •

!¥i~ M"",,,,,_(') !¥i (,) M~md;!,mM. Mm.SIae.1 ...
'M}nacdrnam 1.ItWHie.l'!;õl .Ar;ac;::rdi3el!3e A""",,, (S} c_u!'" C&=4!o

-
Mau"",, mlri= ~meeae Paupen!~ (P) :Mmlà~ ,

.4'
I..ué!adit~ Tilixme Açoita ~,'aio (S) Mauoh:;mm. }.!:m~a.
.MIgDniapubl!~ ~ ,T""",(P'S} .c"rnb:lCcml!~M= Gilim

"

i" Ilncilmun~ Mim",oim. Hem "",,1> (P) c~:J~~

¥. P~dirm-ciDawm . Po1pt1ioniaceaa iCoabi:lm(p) 'Ct=à. C4=lIdlo

~ia. tra:l1Itan;l !lo'" 'deP"!'" (P) '=do; Cmlll1Jll

'"~,i~obm'4.ttE • ApDf}'mcse P~(PJ .ç~.c~

(
Sl::h!!fflera ~ i\nfuao. M2!!dfulcão~ {&tt!b. C-=d!o

XyL:!pm c:!~ ~. l'io<biba (p)
, Ccc:~. M.l'2;uml ~ . ..

',f' _~:;pmmt mncn:Jt'.mpmt Apocymrea£ C""""""u do ce>ndo (5) <r.rw".c.:~

''F .-t.<pida..-pa7IIC ::ltWnemrunf .Apo~ymreae Pemrn(l>} },{atll!Ü--,." ,
..q ~mItixcrmeatUm AJaliaC'e!! ~•.•bria u:ole (P) y.at2 ;93:-'..• .\

~ p;""" •• pIM "'omdífolia ~ ~ ""'" (p)
CCT'~

: Tabebl:tfu SEm:~.a B:~ J'>u.d'""" -'fuMo. Cm:lld!o

S ComiQ •.rrik1ll1m1a - Clpitão mm.;;lo- ¥=-pJ~Can~

C«Topin 'FP ~
_.

:Mt:.~C~~. "
i/" .,

•

; "c,

-.\;~re!~nsabijid~de técnica pelos estudos e elaboração do PRAD é'da, Bióloga.Carmem Lúcia Rocha
~.(~~ _ <'/j~' . '2;~ -: . \ . ',t . ,_~'é'- - '/''''',-",_' i'>.; 'y '. ~~'- ." ' .:-

Aguila!,- CRBIO 037217/04-D, Ar! na.2011/03477. x",,~~j'.~, J'i'
~~;'.};£" - ~ ';;;;'
:Vi

\ ;,;.:,: - . > '\.-
5.Ú!Monitorárriento'e Manutenção '..;,'

\0;~ ,'- ,-t' --:~'.,_,. . . F~- - . . '
.Umadasetapas;impt:lrtantes é o monitoramE1nto'na'aieade manuten'çãd'do projeto implantado e

" ::1~ ". '"'" ,: --/ ..•••••. , __ ~. ",.,0:'.> "t, ',' : ,'I , •

na áreâ"á serimplantada,énfim em tgdas a's..fasesde'léecuperação da área. Obédecendo aos
_ ' "" •.• ,y{> <;(". _ _-~_ ";:._ ,/',' o;, _'~:: -~:t " et~\ .' -

cronogramas-de acompanhamento nos locais em recupéraçãO'e de execução conforme descrito nas
._ • -~ _ ':'''._~ :/;~ "'_0" ::'_ • ',= .-i..+ ", '..

pág. 26 e(pág. 27.(j~.s,tepar,ecer. ", . "'3""'P' .
,}P_ r

~.~

'/

, ,

'.

/ . .' " .~ ••.. j~' .. ".:"'.' ;,~'. ".... .' ' \

5.3.4. Construção da 'estrUtura de implantação, em degraus de pla~tio e preparo do solo ..

,"
"

"

Avenida José Corrêa Machado S/W Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG • CEP:39.40H332 • Tel: (38) 3224-7500 ')
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promovidOpela expíóração mineral em que a vegetação não consÉiguese fixar, em
decorrência do éscorrimento superficial das particulas. . , - ' , '

~ • o •

" ',,,", },

.. , .. ' ... ~ ' • ,,,,,<',' ~',~_. ,""0,._ ..." .
Para pO'ssibilitar esta qperação será introdúzido-Q plantio' em degraus ,QlJ taludes, que consiste'

,<:,' ';'~; :', ,>~ " .'" , "", <' '. "'c, , .• ' ,£1': .,:,ijr-- ,_.,,,"'7~" .-
na,trjaç~o dE! pianos horizontais, do inicio ao fim1dos par~pões;+que- possibilitam as operações de

\.¥,:-, ", x;j:~" .o<{'%., . • . -';';",,' - .7/ ''"---%,' ':,J ,'; -,-
plá,ntio' econduçãii sem provocar o escorrimento e lavagem,do material (adubo,sementes e mudas).

. \' ,:)~$}i )it ~;x ..::~~,.. . , . ' - ~'t_~' o ' ; '. ---'~o+ "iJ . .' I, .

Esta'sera,constrUlda a010ngo de toda a área acidentada, iniciando com a retirada da declividade para
\, .'~ ' . ',"'. .... .-:~'? 1.. < ' ,.q'-~" ':-E1"';"', o' •

uma inclinação menorentre45°;'de forma manual e-em seguida construção de degraus.
• '1.',,+>" ...,}/, ~,:r'. - "~" __;fY,,~:;' __' "~, '

Assim.,comonas-áreas planasserá,promoviôo um' Rreparo de solo com adição de cobertura
.: . ". :f'" ',,;,i::':-, 'i.. ti. ..••::..... . .-,' ",i; ~:;(-', . ' ,.:'

vegetal da 'propria área (serrapilheira) com sua inéorporação., isto será de grande irilpbrtâm:ia para'
':, , "~ '" ,:, ;"', " ,''% 't--,~,'~. ',O:, ,;:L~--' - ./ I . . • . ••••

melhorar a' estrutura.do solo aumentando a sua fixação; promovendo aumento de matéria orgâniCa,
, , '0 . . .•••.••.•... ~.'~},:;,: "\.< ..{feL'- ' ',' ..., . -

. aumento da relação C/N, promovendo maior re!enção de água, e principalmente implantando um banco
de semente com diversidade local. •• ~" .... '." .

. " .
Pará facilitar a implantação da cobertura vegetal em área~ de declive acentuado, como' os

paredões formados serão necessários -a horizontalizaçãodestas áreas de regeneração, .'tornando-.as
. . - ,- . '. ~ -

.assim com maior suporte para recepção de adubos, banco de sementes (serrapilheira) e mudas. -Foi
• - • ~ .' '. o

'.sugerid,a aplicação de metodologia especifica para preparo da área para.plimtio de mudas em áreas
_, _' ' ' .' " '.0

acidiJntadas, a exemplo' das encostas'ou, paredões, que exec.utam exploração mineral ao long,09e

anoS, da figura 7.

I.

•

.• I

\
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" . t__ ,'"""~s .",,,,conn-~~<Ie,,",,"IES,

..
. \ ,

Figura 10- Aread.eencosta iestrada/ ao centio área
vegetada" . ." . .

-;' ,

.., .i

,'i . \

<~"" :,- ... '-~',
Figura8- Abaulamentóde declives comconstrução de degràus

< n, E

6. Meio Físico

.. t Figura 9- Plantio de mudas /1 rrigação alternativa por
. \ Gotejamento

\

\;. ;:',_4 .. :
6.1. Estudo Pedologico

'fi~.

5010s
. '.

,

-.., .1<,'

Os solos dominantes da áreÇlda:mineração sãóemsua totalidade Areia Quartzosa, estes solos são'
. . ... _ . 1 • '.

caracteri~ados como: Distrófico, Alico, a rnoderado cõm formação de cerrado tropical subcaducifólio,

, estacionalsemidecidual, 'com relevo plano a plario- ,ondulado.

PERF:IL Areia Qua,rtízosa

•
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" SITUAÇÃO E' DECLIVE: Perfil descrito em trincheira aberta no terço superior de elevaçãó suave éom

02% de DeClive. ' " " '
~:

-' , L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: Cobertura'detrito-Iateríticapleistocênica,

I. .-

....

)

, ,

. .

, ,. . ,

MATERIAL ORIGINARIO: Sedimento arenito
i .

.PEDREGOSIDADE: ausente

ROCHOSIDADE: ausenté"
- .J'"'#!' . ..<t.

RELEVO LOCAl: piano-ondulado
. '. ~,l' '_,,-- ..

RELE\10 REGIONAL: Ondulado
,- . / ',.. ~
DI3EN~~E~: mUitodrená~el , ," ~,-< , ". "

VEGETAÇAO PRIMARIA: cerrado tropical subcaaucifólio
. I - .'. ~ . .

USOAIUAL:-pastagens degradadas! Cerrado em regeneração
~ ,."OC--,- ., ;,' •- >:::-. "'7" -f ~ "".>

.,;: .:,,-. f....-;" .->".~:'. -"l. '

A.~Q•.3'Qcm ,'~eia quartizosa , argila pouco granular,:ma6io;.~ãoPlástieo, nã6'pegajoso, muito friável,
,\ } "" ' . ,,' '. '.," ~ - . . 'I'~ .'.' _. A--, . , ,.~' '. :..

transição plana é gradual, raízes regular finas ~eml'ldias e poucas grOssas", ,A- '

j- ,.'~~;:, . '" ;.<~,;" ,". '

,AC- 30}45 em: Areia quartizosa, argila'péquena media granular, 'macio, muito friável', pouco pegajoso',
1./;1'" . ~ . ' '~ - . . . . :

I' p~o plá~tico, transição plana e gradual, raízes pO.i.Jéasfinas mediasegrossas,
\"'. \~'i'~~:-. '..:,.. . n;oc '.> ''''. . ,,_,~. ":h "';'""-",~,.

t.~: _':" i. " . ;- >''' •. '1':. '":;';0'-'< -c_~; .' .
CA - 45'117, cm- 'Areia quartizosa, argila pequena, media grariulár, maéi9, friável, ,não' plástico, pouco". .,....• " ":.:"'\' •• .~'". •• _., •• ..

peg,ajoso, com transição plana e gradual, poucas raízes.

'~~:i.:~:~i~ ,;::<". :,,*" \~'"_, • .•• :.
. ''<if.-', . .... ~""'-' \ . ~:<' ..::~:_. ..' - •

G - 117'200 em -Ar.eia quartizosa, argila pequena:media granular, macio, friáyel, não plástico, pouco-
. • .. _ '. :j:. ': ..>' • I.. ';<. _.. :••-•.... '<, ' "- .,-:\., "

, pegajoso, transição plana e graduaVpoucas raizes, "~
~:::. .1'" .. .." ... - ._-'~ "f~: ~~

',.,-,,, .

.
, .

,

'.

\..,
, ,-
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..Fig~fa11 • Perfil do solo da área d6 ~mpreendimenlo

0'- ,/"<_ ...,r ,. _. ''o _ - _ "

l
6.2. Méio'Biótico '

t' -i;j

/, Flora

"

,~~ ~
,t. cobertura?vegetal existente na área 'do empreendimentb apresenta-sê.! caracterizada com

~,'_ L'~," --~-- ..•• ' - };;,..N"'" • ' ,
exem"plaresem fase secundária 'de desenvolvimento, com diversas espécies vegetais em diferentes

-l,!, -i/-o ..' '.. < r . . . . . .' .
:formações prinCipaJmenteo pequizeiro: também representada pelas s,eguintes espécies: Angico -
I '.,?,'g, " '" " ,
'Anaderanthe/a' ,columbina, Aroeira - Mlracruodon' urundeuva, Barbatimão - Slryphnodendron.
f"?" ,_,,', ",',:. • I ~ •

,adslringens,,:,Cagàita - Eugenia dysenlerica,Capitão- Termirialia ârgêritea,' Castanha- Bertholletia
. cr- -"i .'/ :T' '. '''''-~.:; - f"- "'<"'-

excelsa, :Catinga de Porco- Caesalpinia pyramidalis" Fôlhalarga- Pférocarpus sp,. Folha Miúda-
.9:, _y' ~_ :',,' '"' ' -C" • ..,; _ .' '"); _ J ,(

Campomanesia rhombea, Gonçalo- AstroniUm fraxinífoli~m,' Inburuçu- 'Pseudoboinbax simplicifolim,

Jac~~ndá/ Cibi~tax',~riticifilica, Jatobá- Hymenea ;ti;onocarpa, Mut;mba~,Nímutamba;, Pau d'arco-
':',)_ :> ~ _ ~ \. -_i',

TabebujaSp:, Pau d'óléo- Euzapinea sP,: Pau terra'-Qualea sp" Prequiteira- Piptadenia sp, conforr:ne,
. ~:: - .*J ~"".'< ./ ';.: ," _,,'""; .. ', .
Informaçoes descritas nos estudos apresentados, •

'-"~$'!' """

CERRADO,
,

~".'"

Oe:a~ordocom a resoluçãoGONAMA de 04 de maio de 1994 foi elabora umaavaliação do estagio

. de r~generaçã~ da vegetação ~. partir da área de reserva v~g~~al existente e suas C9ndições

fitossocioiogicas segundo inventario florestal. O estagio médio de regeneração foi caracterizando com

Avenida José Corrêa Machado S/W Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG - CEP:39.401-832 - Tel: (38) 3224-7500 f
' - e-maíl: supram nm@meioamblente,mg,gov,br _'. . ~ '
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, .' .:- . I .' " .

fisionomia arbórea p~edominando sobre a herbácea, com constituição de extratos diferenciados com'
, " . ". . ~ -

. altura m~éliade5 a 12 metros.
As árvores e arbustos possuem 'galhos e troncos retorcidos, folhas grandes,~grosas, cmiáceas, .

. pilosas, bascas espessas e, não raro" protegidas por úrilá camacJad~ ~ortiça.'Normal~ente as espécies

• 'são resistentes à~queimada; frequentes e escassez sazonaJde água.' . " .'. . -: ' . " . .

De maneira geral, o cerrado na propriedade encontra-se sobre solo ácidos e bem drenadQsde

'Areia quarti~osa, ocupando áreas de relevo plan~ ou suavemente ondulado... - " _.,'~-

I'

.,

" -A,~ "'''''-..,;
J •••• ~~ • ""i"'_

Fauna "J 'O> ~'l.,•

. FOi.reali~lid{~;éstUdo faúnistico~t;avér cio.ffiétoJ6d~ 1E3vanta~entoqualitativo ná área dó

,empreendimê~6/Faz;nda Serra Velha dc;mobjetivoa~ conhe~er a riqueza (números de espécies) dk
.f. , £y' é',c - .,:2:' -(:; .:}F ; -.,. :/: .r:~--_ 'Yj7 '. ~ , -

comunidade ná~áreaféle e'studo.•~O levantamento foi feito' em 27/08/2011, pela manhã, através de
. p;:r:;;j:", ''._ :. - ." _.:,,":<- " ,~ ........•,',,/"',.,../. . _ ". - ., . '. -. . .J

.. transectos porcamlllhadas (Blbby et aU 992, Glbbons et a1.1996) cobrindo toda area de e~tudo. A
. l- "")fJE ::0+3:- .7.- - " ..:-" '~- . '. <-'

idel'ltificação das espécies de aves se fez a partir da'observação com binóéwos (Bushnell 8 x 40) ou
"" .... ,. ". " . . . Ai',., .#'ê _ '.' .

peíã~voca..lizaçãÔdos animais e informação dopropri~tário;Joram id(lIltificadosas~eguintes espécies da.
i'}:L>:0i;:'>: ,,~_. / .' . j __ _ ")::,i': 'A~' Ét(" ,,.__,~o,~f' \ ,', . ••.

_fàuna:AYES: T~có-tico (.ZO[1otrichiacapensis)/Pe~iquito-da-caafinga '(Aratingà.cllctorum),.Bem'te~vi ( .
','<,,~o,<' ;~<f:t.2'-:;iff . .~"" .• "','" \0'(';;,," " .o_'-~"'" •. \

..Pifãguns'''sulptluratus), João-de- barro ( Fufnarius - rufus), Roli'riba CColumbina talpacoti), Sanharo
F"'i0-.-,', '1 . ,':':é'" • . ,-. ..

. .' ;(Thral!pis sayaêa), Seriema (Ca'riama cristada), Garricha (Troglodytes musculus), Andorinha, Papa':..
',i ;'li'::> ,.,~L;" _ '\:4 J " " . . . . . .
:CÉÍPim,(Sporophila caerulences), Beija flor,Carcará Xanthopsar flavus Pássaro preto Pintassilgo Pomba

~baridoJ~~itie oiltrosco~ maior freqüência é~"avifauna. Este grupo,encontra-se'~ril todos os ambientes
\.;)0'(",_ :,~s' ,o ,"~~:J,,' " ' ',,~. ", F7~' . ~ J_~:,-. ,~.. , • ~

e'poSsui 'importância. elementar na dispersão'de sementes. Outros grupCfS-foramobservados com
Yi-~~""d:~" ~~ " ' 'i:,::":-'f''.'-.,o; :'.,' .. >:,,:-:: '. ---:,

menor..frequência como répteis, anfíbios e mamiferos. AtravéS deIlevantamento, em' loco foi' possível
.' J". ,,::':;L,' ;', '.•.~, ' "'s;,. '1t-? ~...:,.....-\?'., ,,'0,"'.1' .
. reali~a:r:~~rna'I~~tage.rn?l( espécies ocorrentes nàáreà1do empreenc!.\~Q~d, inclusive .de peix~s
-existente'sn~ bEIcia.Também foram listadaSespécies de anfíbios, répteis, aves"e ma~íferos: ANFíBIOS

I ,\ ,~_~, ,3&" , __"X';];'}.," ' ,,"' ....ç<' \. . £, " ,. '. ~',

-Sapo'-:sp Bufõ paracneríis ,Pérereca.Hyla,biõbela, Rã:,Eleutlierodactylus. REPTEIS: Cascavel,
. ' •. ,'~, .t::"" '," .'- ::,:,:"<,>"_,<,,,:,/,,,;;:(\, " , ' , .'
Crotalus terrificus , jarar-a'ca,8rohops , Coral Micrurussp, téiú";Uulaemus sp.', Jibóia (Boa constrictor), .

. '"'"""I/' ";,,::-~,:5::-.,_:,",':Y,:::- ,;:'''_.\ .',. ! . •

Caninanà (9pilo~espullatus), Cobra-cipo (Ct1irdnius flavólineata), MAMIFEROS: Cateto (Tayassu
," ,'-..... :C,", ç;i:~":,~<. ,,;f; , ;';;?'ª,;~; /'"~.-: -. '.' . > '

sp.), Tatu, Gamba (Didelphls marsupialis), Coelho (Sylvilagus sp),' ( Mazama gouazoupira) Veado, '
~ . i;; .- /~ ' . '.

Raposa (Vulpes vuipes). -.

- ,
7. Unidades de Conserv~ção ..,

r
, Avenida José Corrêa Machado SiW Bairro IbituruQa - Montes Claros - MG . CEP.39.401-832 . Tel: (38) 3224-7500}

, . e-mall.supram.nm@meioarnbiente.mg.gov:br .'
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A unidade 'de c8nser:vação mais próxima é o ~arque Estadual da Lapa Grande distant~ '9.0
emp'reendimento12 km. Assim, o empreendimento'não esta'dentro de unidade de conservação e nem

'na zoha deamortecimentci, '
, .

, .

'.

8.:Ba Utilização dos Recursos Hídricos
A área da Propriedade esta inserida no contexto da s~b bacia do.Rio São Lamberto, localizada:a

. , . \. ~. . - - , .' .

. cerca de 5 km da nascente do referido rio que é Afluerite direto do Rio Jequitaí. "
,.' > • , •

O empreendimento não ,possui- água'superficial e nem subterrânea, A águ~, utilizada' para o
,.._~¥.:;;">:;-_c t:,;. -.'~;;pf?""" ~ '.

éonsumo humano,. instafações e' atividade do ,empreendimento, é provenienle do poço tubulac que

pertence a Assocí;Çãoconi~nitãria de' Olhôs'd'ÁgTIa. Cada'!:iriembroassociado à 'C~mLinidà.deOlh'os.
. :./ .<~:-::e.-. ,?:;_ ,'_,c, - __ }Z;;.:,_ -",.' I . .

d'água possui um aparelhohôrímetró para controle 'do consumo de água. A referida Associação possui
"I _ Yj'),;i", '>- '-::~: ,T;",. ';~':. . "'," ,.... .

'cadastro'no 15588/2009 do poço, referente àCampallha de Agua faça o Uso Legal.

'. ,/',t '. ' ., ..' '''-<.{ .' \
9. Dá Reserva'Leg'al ,: ' ;' '\. ,/""'"

.ó' J;r/~,':">-i;,_ ,/,": ,'. . /' . . / '",- • =/,,, ~~ " l - -t
. lr;A;~réà.'fde r,eserva legal (mostrada na figurá abaixo)¥é caracterizada como tipologia Cerrado'

;r _.::;;, ._"L._ _,o:, 4 " "", _. '''_ -~~"': ••• -_. ,", .. :,",' '~::.-'

Stdcto Sensu.{cerràdo), em ~stagio de regener.açãonaturalsecundária,eqÚivaléj ,096 ha, localiza na,i"': ',~£ ,":, ,,-f~: J " . /,i- _~":.""'~. , ~2c' . ',:"< ' .. '~:>,- ,,~,,,"",-- , . '
p.orçãodeste de empreendimento nas coordenadas X-617048 ,Y-8132005'" . . .
,f r .. >, J,;,-,;~', .-;lj"~' '_ I . ,',.,C'"' ".', .

f' jAárea de:reserva legal limita-se coma'propriedade'do SL Domingos Pereira Ramos e Rodovia
~ '::':;:-','-:~", .,,:-' ~ ,>~..., ,.' .' .. '

~lis~bó~~ra~1! Dentro da reserva existe,um.~áreade 0,201? há desti~ada á Rede EI~trica Trifásica, :

'lista, área não foi computada como área deresérva legal. Nos autos do processo '!oramanexados, o
i" ;:?,,;i- ,,:'{'~::,:: . ,_ . \' .1 ,"/" •• :~,"" • #',i'" ~'-::i~.' -
Termo deCompromisso,de Averbação e PreservaÇãode Florestá,:'l

. ' "'~.i>, "".;.,...~~ .:'7

, I

i ./

" .I

Figura12 : Áreade ReservaLegal" .
'i'""'-.' •

,
/, .

, .
/

-.
"
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10 .Supr.essão da Vegetação na Areado Empreendimento

,

No-processo em análise não faz referenciaà súpr~ssão da. vegetação, u'ma vez' que não foi

.' .Pleitea~o no referidQ processo. Cabe ressaltar que qu~lquer futur~ intervenção .deverá s'er solicitada a
!. ~. • .'. '. •

. autorização do órgão ambiental competente por meio do Plano de Utilização Pretendida a ser at1alisadoJ" ',' . - , -' .' . .' . ..
e aprovadd, para posteriormente ser emitido o DO,cumentoAutorizativo de Intervenção Ambiental - DAIA

. (. '.-
ou AIA. Ressaltando que, qualquer interferência sem autorização do órgão cámpetente e passível de

, .
.autuação...

, .. '

,/" .
./~..

'., ',.,/ . '. A!:'-:, '. -x •. ""

11. Areas de 1~f1uênciadciEmpreendimento
\ Ji*&"!"' _<i' . -I. '.'

/c :
,l ",'\ .. . _~!' xi' '-: -j - _ .. l. .

Os(aspectos ambientais 'que ,caracterizam 'a região,éstão apresentados por meio das áreas de

estudtÓs meios de estudo.sã~:físico, biótico e~óciO - econômicoque serão detalhados. As áreas de'
I ~-. ..•:' ~';. . . ~, . .' . .' .

estu~odefinidas com6sendo Áreas de influencia Diréta(AID) eÁre~ de ]nflú~ncia Indiréta (Ali). . .

/}.;. •.. /' ' '.' .- " ...:~.:.;(/.'" ".~ . . .

.-n. f; Área dê' influencia Direta (AIO)-" r -- o'... -"',' : '

I ..-~-.<{",

í' . A At'ea .de Influencia 'Direta abrange. as 'regiões onde/~~ efêitos decorrentes da operação do )

Jem';reelidim~ntb são ma;~ marcantes. É\5t;é com~osta por toda a' área da Mineração, que ira sofrer
,;>~. 'i. '1, • ....'.-- , j i .
interferências diretas da exploração da atividadeàli desenvolvida; 0--. _.
''!' s'f:"::' ",. "\ ---\."' . - .,' .

'.? -"-">... ..

. ,

"

.-'z" <~ ",', ,.C,' ,ê:i,.
11.2. Area de influencia Indireta (Ali). ;l~T.'. '. ",'.' ~~ .... \...'\.-;

- '\,_" - '!I

';;' "'-,~.; ". ,,:

A'Áiea ere Influenéi~ .Indireta abrange toda a bacia hidrográÚcana qual! o.empreendiménto esta'

inserid6iousejaáSub-baéia do'Rio São,~mberto:'Esta il1~tociOlogiafoi adotáda em 'virtude dasbacias
. )'\.' :;._ ... ,.,~':_ ", "2"',,- ,'.' ~+,., ' . . I ",

hidrográficas, serem ,excelentes unidades' de planejamento . para estudos que .buscam integrar
. ' . . ',,' .'?Y .",-' . __ ~;/c:-'\ ' . . r'

desenvolvimento
0

econômico ,com preservação dos recursos, naturais e justiça social, dando

. sustentabilidade a";;'empreendiment6. " ,__c'- .
. ~?

,,' . ,-_.:~~-,

.-

.~lJ ..." ,

'12. 'DiagnÓstico Ambiental
-O diagnosticá. amb!ental da .área de influência do empreendimento conforme '9 Estudo do

Impacto Ambiental (ElA). Quando o empreendedor adquiriua área já existia a exploração de areia pelo. - - . . "

Avenida José Corrêa Machado S/W Bairro lbitu/una - Montes Claros - MG • CEP:39.401.832 • :rei: (38) 3224-7500
. - e-malI: sup/am.nm@meioambient~.mg.gov.b/
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• antigo proprietário, Os estudos possibilitaram diagnosticar os impactos'ambientais.do empreendimento

e as propostas de mitigação. \ •. . ,,' , •..
. Os in:pactos ambientais específicos proporcionados pelo empreendimentD são descritos a

seguir.' Os impactos podem o,corr~r tanto na Área de' Influencia Direta -AIO, q~anto, na Área de

Influênçia Indireta. Ali, foram identificados nós meiôs físicos,' bióticos e sóé~o-econô:nico, e serão
• • , '0

, classificados quanto a suá forma' (diretos l? indiretos) quanto a adversidade (positivo e negativo) quanto' .,

a ocorrência (temporário, permanente' ou. cíclico) quant~ a temporalidade (imediato, 'médi~ e longo
, '. I ••• '.' - ,". ,

pfàzo) .quanto' a reversibilidade (rever~íveis-e.irreversíveis) e quanto a área de abrangência (local.

regional e estratégico}. "",f ".~. . \
j'

.;#_-';-~.

. ,/<: ., o-c
13. DOS J:OOSSIVEIS- IMPACTOS

MITIGÂOC)'RÂS .

,

AMBIENTAIS LEVANTADOS NA ATIVIDADE EMEDt'DAS
'i." •

,-

- _o.

,

•

,€,
1" .'"

~ " lt;.y! .._'.'_ <:);;'

13,1. Impacto sobre o meio físico
•. .."/ . ;,:" :0'- './ ' .. ....,-~>'. -.?>;' /

i .- iNo só/ó .
$._... JtE " .
f0'. "G~md+;;etirada da vegetação natural'para'exploração mineral, poderá ocorrerprocesso$ erosivos,
~"~ "< .: _. .e-. ' .'

rcom ,á.fgran~e desagregação e remoção do solo, resultando'no carreamento de sedimentos para os
f-.:- .' ". ..~/"".'''' I. :";,.. . ' ,..' ..•

'cursos..d'água, 'para tanto deverão ser adotada medidas mitiga,doTas,'como adoção de técnicas de-.
i''''" "~'..-Y: .. , '" .. , .>, .. ,>:"" ..~ ,- ..
rhanejó'e cónserftação, necessárias para impeâir pos'sívelimpacto.Ê~t; póssíveLimpacto pode ocorrer
~,e: -~~-. ',""" . -... ",'. - ,'j..,/ o', .. -,:;:'~ - .. -.

principalmente' na.fase de exploração direta' em toda a extensão•do' projeto,' mas principalmente nas
;. __';":', ....• - • '.' •__ • "'~', ': { •••••• ". o ~

. áreasdEi'maior declividade.:' '~:,
". :cc ,%.

''''\~;. ;}~'", -..' .•••'r'lo '.....<". , . - ,. .~ --; \.
. A exploração evidentemente representa umaforma'direta de remoção de nutrientes do solo,.a qual
. '" 'A. ".:' .;(}~. ' ,.,0 '~'s:'~ 'vo .' . o'.

é função da quantidade de biomassa removida na exploração;~Esteimpacto deverá ocorrer na fase de
.. ;"',,' ."i':~ _ .<{," . .

operação do empreendimento
"'~.:...

Medidas Mitigadoras:

Manejo~eConservação do soio
"

, :0"

, Av~nlda José Corrêa Machado SIN° Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG •.CEP:39.401.832 - Tel: (38) 3224.7500 i
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Adotar. uma disciplina para o uso do solo na exploração mineral será definido em todo o.

empree.ndimento a propriedade 'utilizando técnicas de exploração. e conservação. do solo, cóm.o:

, im'Plantarna exploração a retirada de areia emGamad~s escalonadas, térraceamentó e' manutenção de

vegEJtaçãonàtiva em locais de maior risco como áreas com declividade abentuada,'
I .

. .

"

As atividades do empreen'dimentobaseiarrlnaremoção direta dosolo, onde o risco de degradação
I ~ - ~

'é grande, pode ser atenuado visando reduzir o nível de escoamento superficial e, consequentemente a

redução da erosão do solo e,o dossedimentos.em direção aos cursos d'água, serão construidas em
, #." .p;;" ..• ~.- .

toda a propriedade baciaS'dé acumulação ao longo daeslrada interna; nas áreas de maior declividade,
, '. . ./ ' --~; _ . __ <>J/ >'" .,;~ ;~- __ .. ' '. ..

, como objetivo de interceptar aság'uas pluvlaispermitindo'umaiinfiltraçãogradativa no próprio terreno,
. _ . ,""c,,- I:::-i<-" . "." . :t: - .

.:.Diantedestas práticas adotadas 'na propriedadeJdiminuirãosignificativamente os processos erosIvos em
'. . /T . 40' ;:.-.... ;.... \ . . ' , .'
. 'çjecorrênciade águas pluviais. /

'"1 '-f.{ .. .. "-~~ /.

A. ~ . . ,"
/A~m~~iclaS!mitigad~ras d~verão ser adotadas, princiPéllmenteem gecorrêr,:ciada implantação do
i .,,'_. - . ',- .. ' "-'-',

empr~~ndirpentoatravés da exploração mineral."

!.~o po'nto:te vista do manejo ambientâl, a análise dos possíveis impactos causados p:la

" ifuiner~ção,;' de~e-se incluir pelo. menodos seguintes conjunt~s' de fato,res int~r-relacion~dos: o

[funcióhalllEmto'do. ecossistema ou seja: a preservação dos processos hidrológicos e ecol6gicos, a
1t' ~y /jft. l,' '.-ir,""'- ,
diversidade biológica, com, a preservação das espécies, doshábitats e da diversidade genética,
¥,--~~}" ';;~~~, \, - , ..':,:>- - :~. .
'promovidas pelo plano de recuperação da area degradada, '.! }~"

\ .... :~E .-.- --'... " . . ' .....('-.'
\ ;)~r~k.:f" ..•
\0:,; .1.

13.2. No Recurso Hídrico

1 ., ~
Os possiveisimpactos na águapodemocortér em decorrência de assoreamento de cursos d'água é

.'ár~as de'~aptação emcoril>eqüênciade proces$os'erosiv()s que possam a vir se :instalar nas áreas de

explor~ção ~iÍ1êial. Poréma pr6priedade nko possui cursos d'á6'ua e se localiza ~ aproximadamente de
. •..... ...-;;;.-;?' /. J ~

" 5 km dó Rio São LambertO,','. . ,
--'- ,-'¥

r:. ..,.
" ,

Medidas Mitigadoras /

... ).
l~.'

"conservaçã~ daágua".
Avenida José "Corrêa Machado S/W Bairro Ibituruna -.Montes Claros ~ MG - CEP:39.401-832 - Tel: (38) 3224-7500
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A área de mineração não possui, e nem' utiliza ,água superficial. A água: que abasiece o,
• - -j'. . •. ....•

empreendimento é através de um poço tubular da comunidade ruralpróximq, ao empreendirT!ento,As,

medidas para evitar' a Iixiviaçã~ de sedimentós da exploraçãq paracurso d água mais "próximo a área;'
• J • •

serão asme'Smas descritas abaixo. ' .

, .

. Para o impedim~nto da movimentação do material para ,estes canais próximos em outras

propriedades deverá ser aplicada-uma-.'expioraçãoem .escala: seguidâ de ,construção de taludes e,
. ,..r.':~t.fi".:::-Z: _ _,<-f.-. '

tanques de captação a 'jusante da exploração pará impedir>o carr~amento 'de sedimento, formação de
. .•• ," .'. .:",' >.i', ,,>_ - _ éI,.~;: -:[;-,-" - '. .

pequenas erosões e principalmente assoreamento de encostas'ê canais de drenagem natural próximo à
. ' ..,.'.=__ ~ _ ~, •. f • -;;:

mineração./ Desta forma o nível de impacto durante o período chuvoso, existentes na região, se
. .••.~.;;;. 'i _ _~' ,,',. _~ _ z ':~-:' _ ",?"- '. - '
tomadãs/,àsdeliidas medidas'de contençãoQ impacto da exploração se tom,! baixo.

"~~>!J}' -.~T:-:': _ ",;4,._ '. _' - ... .,.'''"1.:>'-. r <. . - , .. ii •.

JRessalta,se'que o escoamento da água pluvial,-e totalmerite infiltrada 'dentro da própria área de
- .t','?,- :".':v ' ~.... .
. exploração::conforme vérificado no local e informação cío ~mpreendedor.'l'-'~#~ - -~~ ' ',- ~.' .

L",,/ :"'~';i. .iF"./ . j. \,~giY ,j5;" _ ,;l-Oi' _~ __ \f
13:3Hnlpac'tosidentificados' na sub-bacia do .Riósão Lámb~rtof~:~:"i' '\ ,'.A ", . ",' .... .' ,
V"i,,;; .ForailJ idéntificados diversos tipos de impácto ãmbiental( no entorno do el)1preendi~ento, O uso
[ .• y;,:" ,_.'./,"~~.'~ ,'. . i--. " , .

"r'nr~Pi1~dqfem~ t~d~ a sub-bacia do Rib~Sã.~~amberto, tem .causado s~nsivelmente o desequilíbrio

mi.turaldos.ecossistemas,' 1 •
~ .~..'~. E '1>. .l"~,--:-..
\~'Eslas ;lrterf~~ências negativas, oriundas' de' ocupaç~o ,~,es~rdenadao"dO"sOIOtêm provocado

" ._:", ><~_: _,'> :0'1 \' • ' . ,-:",' ..,.X .. :,i-' ,,-;;" ,:+1,
prqfljnd,?srnodificàções no, ambiente natural. Seguridoas informações ik<lescritas no processo o

, ~ .-," 4f!f' .,;t ~', ' c ,s--/ . -< -,:< ",~£ f. -'
desmat?mento 'clari.destino surge como um das principais' degradações ambiental da região. Seus '

. _ \,:g .ili~':" ,. 'o;; ,:M-_ ' . , 'J')""'" ~"',,::':'; I' . r
" impact{)~negati'llossão diretos através da supressãocja'vegetaçãonativa p'araqueima e produção de >

• ~', ""," 'f, ;':: . ,~-""',"- • - , . ,4': .:: '," ., •.
carvãoe,indiretos em,decorrênciãda,instaiação 'de processos erosivos no solo descoberto, em toda a-,

- ;,: -:;':'" -'~ ,.f: .' ,. <. . :.:....".'.-" ..:.,... \, '. ~. , .
extensão i:la bacià~ que leva consequentemente ao assoreamento dos ,cursos d'água através de,

__ 0,,,- •. ,. ,.,;;;; :__ '.:~_~.,_-,-_ ':'::-:",ti:.~":': .'oi':;". ' . '. >'" r.

carream,ento de,sedimentosipara O'fundo' dos curso~ d'água," é. finalmente alterações profundas .no
•. ~••.,":«<' ":'.: :-- ",:2' '::--: ".,', ,,' ~f¥"";",' ~Y' ,'" '

.' regime hidrológico da bacia, muitas vezes com'dimínuição.acerituada da vazão dos córregos,
,. ~ . .--... .. ,-.;..::i ,:::00 ."" .\~ Ar' '. ..

" Desmatal)'lento " .' - ,~,.- .
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,
,Lamherto e Jequitaí. Estes desmatamentos têm como objetivo 'o us~ agrícola e pecuá~io do s'olo e a

exploração de carvão vegetal nativo, 'na maíoriadas vezes de iormaclande~tína, ' ' .':
. ' . ;-,", • :.> . '.

/

Processos Erosivos, . , \

. '
\

/

Na flora

Em:decorrência/do 'diJsmatámento, e~osterior surgimento 'ao soio descoberto, exposto as-ações do
I" ' , ", ' •

da chuva, e ocupação deseordenada, observado ao 100goda sub'bacia do Rio São Lamberto, é que se'

, atribui ~raride parte dO~processoserosivosqueprpmovem o carrearidosedimentos para o fundo do rio,
o - - ",'J;;." 0t':: -.,.""~._. ' .' , "L. •

, . l ' <~ -
. i '. . ,f.f1!{ 3'1' ~} , -

.Medidas Mi,tigadoras .2'
. • + "', . ; ~ //

. "'i'E; ',&;!/
. __o,jJ~/ - ::~. : '-:'-,::_;~, .<>'-iC" _ ,;:::'"_ .. ,i/t .- Y ... '. _ !

Dí,!nte dosimpactosarnl:íientaís identíficadQ~aQlongo'de Joda a sub-baci? do Rio SãpLamberto, a
,', J ',2, " ":, '",', ,""" ' 'C' ,,::0.1 " , •

'medida. mítigadora mais aceitável para a solução dos problemas ap0(1tadosé a manutenção das áre,as
",,"C", '..' '." ,'7i.'i" ./- '.- -', /

/$:""j:~.. <,_: __~ ,"'. 'P/:' .''''''''',
de reservaJegal e o manejo e conservação do solo e água de toda a sub-baçia.

'/~~>:;I'./',' '"~o '..~\~~( >..\ ",' "
i ".Díantl'rdofêxposto a proposta é um amplo prognima lider~do pelo poder:públié6 dos municípíos~:f.":J¥'.. \",_ ... ,,(/ . .." .. ' :~,'- -, - : Y{',>+:' )'- ~ _.- . ..' ••.,

tontiClos rta suo'bacia, que parta de um amplo processo de conscientízação da população rural, para'
+;,;', ':-,'-f~ '~~-' .;-::'< ," - ~ ',:,. ,f]". . ~ '.-" - - . . -'

fi 'demonstrár claramente os benefícios dasintervenções,- sejam" econômicas, sociais,ouambientais,
.' _~_.:--'~L--O,1F', ,,,>if ,- ,..1- ~- . . . . . .

'-fçoh~encendo a',categoria dos produtores' a adotar em súas propriedades"um conjunto cje práticas qu~

~êrriiítiS$fr;, a~,utiiização do solo de m~~ira.produtiva, preservacià~ísta e ,~o mesmo tempo.
i l~.-~/;'_._~:;~..,. ,,'- . . .. ~ -j}'.-:~ -

r~clJ~~r~dQrad?s~ecursos,naturais. ,>.f..,;;';> ....."'" ,
.'¥ _ "'c-,': . _".:" _, 's. . ~_' _ ~' • . _' ,_c-- ~_.k__};::_'- '..~_::.- . _~.-- _ ,:',: -~- . _ I', ,\::0 obJetIVo,pnnclpal de um programa desta natureza deve 'ser o'de"controlar a erosao hldnca e. , ,--. ; _,' _:~._xt.:t- :~"". _' - '_~-::' .•. ...;,3::". _ '.,;,4t;i . _ ~ )

reverter" 0, processo'de degradação' dos recursos" n;iturais" ria sub-bacia, coril' base em alternativas. '. ," ..< _:f!t 0'?: ",:,- -~- '"', . '",," '.' , .•..<o~. l
tecnológicas acessíveis, que possibilitem a exploração.e a renda liquida do einp'reendedor.

.\.(', ..;" '. 1,-' ," " .'
13.4. Impa"eto sobre o ilieio Biótieo .

. ' ~- - ,,7"'-

..
-;" A-

f•
~"

,~O principal impacto ocasionado na exploração mine~àriasemduvída alguma sEm~na flora local, .

em virtude da retirada da veg~tação natural para exploração r:nineral.Ã tipologia do Cerrado (SE!nSU"
, - ' .',., . ,- '; /

stricto), presente em toda a propriedade. '
. t ~,
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Ressalta-se que, a empreendimento, como mencionando anteriormente, não irá fazer 'supressão. . . . ~

da vegetação nativa para atividade mineraria, .. ,

Medidas Mitigadoras
A vegetação remanescente 3,1955 há existente na propri~dade deverá, ~er preservada. '0

empreendedor deverá monitorar as espééies apresentadas nos estudos, tanto na área de reservá legal,. .' ... '. . .." .

vegetação remanescente e área de recuperação da vegetação (PRAD), .

Na fauna

Com,((etirada davegetação nativa', espéci~s da faJha tipica dos àmbientes abertos terão seus
,/' '- ..,_.- .........•....... .. ..,<-. .- - - . . "

habitatsfeduzidos, presença continUade pessoas no local, os ruídosprovocados pela movimentação de
I' •. . •...•.. •.•.. .

rTiaqui~ase veículos, poderá ocorrer deslocamento da fauna e riscos de atropelamento ainda que em

peq6ena-escal~. Nolo~al do empreendi~ento ogrup~ faunístico observado com maior freqüência é

avifaurià:Estegrupo encontra-se ~m tod~S osá~tílentes ê:~ossuiimportância ele[T1entarnadispersãó

. de' sernentes.8utros grupos fO'ram observados' commenü;, fr~qüê;cl~"çomo 'répteiS, anfíbios e
.. ',:/"', ,,;.4 ......"

tnamíteras. i
r
j ..J
, !

:Medid~Mitigac:ioras ~~ __ " ..
~- .;:':-~:_.~~~ !
\ol~mpre~~dedor deverá acompanhar todo o P,Tócediri1ento.duranteà 'exploração e realizar com os

f~nciôhários treinamento sobre a importânCia d~ espécies' d~faúna, na área do empreendimentoe" ,
J,.' ~. • ..••,...•~ ..'0" ..

entorno, . ~ "-
\"ii{

.. 13.5. Impàcto sobre o meio SõCio-ecorlõmico

.Na pop~/ação l/rbanal

"

\

. '

L

. . ' .

o empreendimento proporciona geração de empregos diretos.na atividade mineradora (exploração
. ), . 'I •

. da areia), podendo chegar a 15 empregos diretos e alguns indiretos:
. -.' .'

Avenida José Corrêa Machadp S/W Bairro Ibituruna ' Montes Clar9s - MG - CEP':39.401-832 - Tel: (38) 322~-7500}'
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Entretanto à atividade traz' impacto positivo em decorrência de geração' de
, :~", .

sazonais na exploração. Alem do áquecimeríto do comercio local eregional.

empregos fixos e

.'

Na população, rural

. .. . ~
A grande maioria' dos trabalhos sazona(s realizados na propriedade é feita utilizand,o a mão de '.

, .. .', ", -. '-. .
obra local, principalmente da população ,ruralque vive no entorno do empreendimento.

Med!das Mitigadora.s.,.#/' ••..
,'- ~.~ "

•

/

,
"

~ ,"

r ." - ~2 . '¥h

As a}ivid'ad~s deienvolvidas pelo empreendimento' trazem benefícios imeàiatos ao .mUnlClpIO,

• aúavés.dá geração de,emprego dir!'lt;;~d~'benefíciossoéiais advindos do vinculo enípregatício, que
. . /}:< , ::.~c-;,t'- i ::--."'_~.. __ . '. ~ .

gera ,um.major pOder de consumo, aquecendo o comercio local. Todo processo produtivo também gera~
I ~.'.:';:"~.','.';/- . .: "" -"--~.- ... ../E., ". '

arrecadação de tributos pelo município, e fomenta a comercialização .de insumos e produtos para a'.
.t;~:~'--_:. • __-h~'- ,,"~::,..' . -'. . ..l",::r.. :'~- \ . .

ma~tltençâo das à:!ividades,refletindo na economia ,oestemunicípiO:"-,

"~~:' "f t ./,'"'i'
.13,6. Da ~ede Viária dentro Empreendimento e Entorno
I .:.:;;","'~,_~-,:)- ",..>,.,:-"" f' .,..-

.-:~. ,,} -

<,o',

, ", \Cóíisider~~ão pa ,construçã,ode estradas' e~aÍ'readores em ál'eas de, mineração
'\ *0--, i . '%' . ,-~' ~. .•

.~5 ~
.:l!. ,,~ ', . O 'leito das estradas de terra deve-se manter no máximo possível próximo a superfície ,do terreno,

\ _ "" _ ,_ • ~ '\< ~ : 1

Isto porque os solos superfiçiais sâogeralmente melhores pará receberas estradas, principalmente por
""'l :",'._.:~:- ..'''. . '\ _ " "' :.A'; ,---,~<., .' . : ..

serlTíais resistente à erosão e mais facilmente compactado,'devida sua'composiçâogranulométrica. Por
• '\ . _~~~'{" • '<':"":><-. '. ..'.'r,-c....... ", . . I .

'estes,motivos, os trabalhos de' éonservação baseados em um patrolamento sistemática, devem ser
. \ :"'::-, ,,/f", , ,"",>',-, - . . . ,

Cevitados,""poisa. raspàgem ci~"leito da estrada traz C()mOconseqüência a remoção do solo mais
" .. . -
"', ' , ' " , __,'l-, ~

resistente e.compactad() e expõe o subsolo, que é meno~ re~jstente, à erosão. Tem ainda de formá

, praticame~te irre~ersí~el uma estrada encaixada,"qu"e imíiabiliz~ a implantação de ~aídàs laterais de
''\. - .' -~ \

,drenagem. ' ",o

". Medidas mitigadoras pa;a rede viáriêl

. /

','.

"

, .

, .
Uma estrada, normalmente, implica na interceptação das ágúas pluviais de',superfície, Assim, al.em

'. "''''\. , _ ", . .. \ ,'/ .' .

,da c,huvarecebida em seu leito, a estrada tende a ser o escoadouro das águas de chuva recebidas das
'Avenida José Corrêa Machado SIN° Bairro Ibituruna. Montes Claros - MG . CEP,39.401.832: Tel: (38) 3224-7500 j
, . e-malI: supram.nm@meioambiente.mg.gov.br '.- " .. -' , .. ' J~'l
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_áreas adjacentes, portanto a dref)agem se torna imprescindível nesta situação e se torne necessário, a
/ • . _ - J -

,. tOrT(adadas seguintes medidas:

.• C;nstr'ução de canais de escoamento' cahaletas em cortes com saídas laterais com fim, a caixas de
. . . . . ~

captação dimensionada~ estrategicamente em pontos ao longo de.estradas e carreadores, considerando

a declividade e 'comp'rimento de rampa para esta captação, conforme esquema e distribuição na planta. •• ,- -

planiáltimetrica em anexo descritas como Canaletas Laterais da Rede Viária.

"~L~'"""
, ._."~.,, :'. :'",1<' '1'" _'-.., , I. .

• Em pontos determinados e onde a água tem um- Elscorrimento perpendicular a rede viária, promover a
. r '~>~::;;", _" "",_~ "o ".,' ,:;{C JL, J~- '", . '

Construção de abaulamento transversal da pista e a concomitante proteção das laterais, com função, de.
-,' /~, ._,,-'." ',,;<- ~', '~ ! • '

proteger a 'pista de rolamento, impedindo que a água ocorra diretamente sobre ela, Abaulamento
, .l:~/ .. ,,', , ' . , ' ,--:~; ),/ '_,_ " '--.. l- '. .

Transversal da Rede Viária, os terraçosprojetados.também~exe"cuta, esta função.
• "",' ..t' ji""'" ;).' ,---'-, ' ,.,', • .

I" 'f;: ,,:: . ,,x : .' ~ /~;.<_ .,.... #o~/; " "....

I • A'atenção especial deve ser dada aos taludes de cortes e aterros das margens das estadas, pois se .
. )'~'::"<;,'_ .'.;,f' '. , : . ,> ,"_,\., ' jk€t:"j/f't ' 'I

Ellés!,!ãofprem-prqtegidos convenientemente a erosão logo se ,estabelece. O requerimento basico para
," ;:"" . '.'::' /:< - ", r-' ~(',;/"-i.'<"

contr.ole daerosãb nos taludes é procurar cobri-los com vegetação permanemteaf;lmaneira a estabiliza- .
i! .' o}'K-.?~-t. .t' . . " ,".~, ,:.,i.o ~,0'><C . "

los: Bertoniet aI'. ('1986) concluiu que as gramíneas; após se estabelecerem, são mais eficientes que as
. ~:t:+'> };;~y' , . , . < , ' :' •

ilegumirtosâS, na consolij:lação da superfície dos taludes, devido as características próprias de. seu
~i,;{,:,'i~:;:': ..::/;i
rtiste~a r1iculàr.

'it\: .. '~ 0,'.:. '0,7': ':- ~', "-''l--"~.•,,,
~,;~i,' O','~"" ,," \, '~*:' , ',';: ._~ ', De ac.ordo,com o tipo de solo presente no prójetó, c<iractE,!rizado como "Areia 'quartisoza, estes
',-.,:'0.,;," O", ."..Y'" ':,;'::: .,;':,;;:i?>~' '". .....~-

cáracterizam por solos bem drenados e com boa infiltração, bastante porosos, que por sua vez facilitam, '
~ '~~''''''',)!~:::--,;, . ,:\~Z~-i-..,. ,jo" '::"__:,~ ',"'~tiL .'c'I' ", .~

torrilfnêlo i erosão por escorrimento superficial menos'r'f:llevante, poreryla granulomeúia e a porosidade
'.-F. ,"':"',";i~ ,i :,~" ;' ,#.:,' ' '. . • ,.' . "

destes solos podem promover erosões superficiais .sé não tomadas os devidos cuidados. Segundo
" O:~::' "'" . '. . ~ .

descrito 119. processo sligere: c":", "
Para ,1re~não"e~Ploradt deve traçar medidas depre~e~ção para a recuperação direta que será

• ,. _,,' - ~ .:',. . '0'," I ".

melhor demonstrado adiànte:
- .' \

t

r. :,,( I ~... -

a) Traçado das estradas: O espaçamento mínimo" entre duas estradas de acesso a exploração mineral

devera 'sér maior que 200 metros. ' . , "

\.. .
. Avenida José Corrêa'Machado S/N" Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG - CEP:39AOl-832 - Tel: (38) 3224-7500'
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• I

~ ' b) Controle da erosão nas estràdas: A declividade das estrada~ deverá ser sempre mantida i~feÍ'iora'1 O

%, e medid.as de controle de erosão. ao longo' delas deverão ser instaladas, tais como' canais

escoadouros, terraços de base larga, drenos, caixas secas, de acordo com a,necessidade local.
o ' ,

"

, <

Prevenção ê controle de voçorocas

\

, -

Deve.se evitar o surgimento de voçor,ocas;ainda não détectado,na ãrea de exploração, oque c,!usa- ,,) \ " - \' . .

um desmoronamento de terra.provocado'pela'erosão, promovendo exposição do solo. Com as medidas
. . ~'x~'~h"E'" ~:-~:~_f.~ ..~, ." .

tomadas será bastante -'Minimizado o 'seu apíireclmeoto,•.porem, deve, citar, algumas medidas de
, . _ ..L. "0 /t"'êi

prevençao e contenção:
- . // '.;.':' . .. .. ' .- £1'-

.? .,0g~:, '::""",,'
. )"/':;~;:_" _ '_"<.' _ ", , "> ;,'~~c: ~ ~~,"

• Interceptaf;e desviar as;ãguas,da cabeceir~Tdavoçoroca, por meio do, terreno marginal e lau a '
,/ ,'<"-L-~,-- _' ',', '-:~i;_:i-_;,.' '-'~. ":f' I' ~" . ' ,

construção,,c!e um"canal;divergente com gradiente mlÍJ(imoIde 0,5%, devidal)1ente vegetado e com
?Lçi;/ .' -~/"i-;>?- /' " " .$:"-~'" .

obsJâbúlqs;parareduzir a velocidade da água; //;'
" .:.-' '~~-'_~~'~ ,.,,- :-=tI ..-",,",""

",Ji . "># •• '"";"', ?~--

,"~,'-#~ Jf,1 .' ~,l~:_? ,.}::: ",:}¥:: ~
.'Isolar a1area com cercas divisórias, que impêçamoAransit<J de'lanim'ais e máquinas: Deve ser

iu~Ji~do6~taludes, se possível" para facilité~~esta~~ação, ' p}~""" . <".' , ,

~;ii,;,};;~:j , ; , " ~f''~",' ,
,. C0'lstruir.;C,umaserie de a~tepàros ésç,álonados ao longo do fundo da voçoroca; divídindo.o,com
l-,=\,t1." '," ,/t?t~' " _ - - "', -'-~~-' - - . '
tr,echos, nos quais a velocidade de escoamentcf'1l0SSa.chegar'a.umvalor capaz ,de estabelE1cera

~it;ação d~£:equílíbrio.Isto porque o pérfil 10ngitt~inal'dOfundOdà'vot~~0~aTémais 'í~greme q~e o de
. \ _~~_~,-- - -'A~, -'\' _:ii: ¥t:~~~::-:c- '----.{ .
equilíbrio",''''" <, ~l, ;/"~:",,; f"~ i':~'l.-'~-~i'/ .,cf;:ZJJ'" ". "_~:",e} ~/ . .., '. :r,:}.

'f' );;;, ,\''c, ' , " ,', , ,,,,.;"/
• Revestir'ostaludes, ofulÍ'do.e ás margens da voçorocá:éom gramíneas,e espécies floréstaís.'

",<;t,j"':r{'j"',f::;' " . i~)"\.'; .'" ',', ..
. • Sendo pequ\lnasfóu em inicio de fornlação,ajvoçoroca pOdEiráser aterrada com °'uso de trator de'

I ",<_,_/~_ -.. :--_:::--\;<'"r>'_;;~::.. . .::5'::::J;., -: . • .' ,
esteira ou motonivEl!"dora.'Porerlldever'áser feitá um plano de;conservaçãó para área de captação'que

. " ~,.~....... >3;~-'Jq; .',';f,;;:'" ;y"'>:!. .' '.

,g~r'oua voçoroca, ...;i," 'il' ~,,;#J .
,..;:.:..

• Nãofo~ detectado voçorocas no estudo, os dado!?acima são p~ra su~ possivel pr~venção.
\

,
-/ "--'-

'.
,
• I

•
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13.7.'ResidU'oSólido Domestico ,,

".,

Os principais resíduos sólidos q~e serão gerados no empreendimento .são.os lixos domésticos em

peque'no ,vOI~mecomo: toalhas descartáveis,pap,el, p~pefão, entre .outros e orgâ~icos. A medida

;nitiáadora será adotada coleta seletiva. Os resíduos do~ésticos serão sepárados efTllixo seco (máterial

, reciclável) e d "lixo molhado" (matéria orgãnlcà) onde deverá ser feito ~, Compostagem que' é um
, ' , • " . ' . (' - ",..'. r - . ~ , ' . . ,

conjunto de técnicas aplicadas para controlar a decomposição de materiais orgânicos, corri a finali(jade

deobtér, em menor tempo possível(um materiaiestável, rico em húmus e nutrientes minerais, podendo
.. A . ~.l"f":""~-'.I ;>', ,-',-. ":'--';"'''l<- " ~' • ". t . '

ser utilizado como adubo. '"'A " ,
, DISPOSIÇÃóÍ~A~Dô~esíôuq SÓLIDO oPÉ.lv:élo~~lr
, . '.'" • "" .. ~. / o;; i '.i¥ . - .

2'~-" _''',,''•.:,. . ~4..•...-4. . I-~rt;-., . '-:' ..'. .: .-~-*.;.. ,.-
Embªlagens vaZias:deóle"s e graxas, / '"\'

f
..."';"',. ,;;; -,.;'¥" ~ll _...,1 '> "'~.

lt-s 1:Síduo& tí$i~O'SdOproces~o operacionall~m~~~~ndimentóii:"~bmoembala~ens Plá~ticas

,~~.ÓI~bg'J~~1ific~rites,filtros de óleo/ar, estopa,étpap:8lõ~s.i~~g~~dÕ~ de 'ÓI~O.'\~\medida mitigad6rà '
\;4i:> ....~~_i:~::>'.',' "f'. )J. . - '. . ,i .7' ::,--_ •.~ \. -:~ .~~ _ '.' ~"";-~' . • .
MTá':8ncaminhar às empresas credenciadasce estas'(jeverão te~ licença ambiemtal ou,Autorização de
i/Ê:.' '.;~~" 'z;;,.,'" -,fH c, • • ,I. ' :X'f"''"'' . r.c', . ' •

, 'FuncionarneÍlto Ambiental- AAF. /i'/,t .

. F~,J'_~c,:~~i:., ,'~~ ' ~_ "','. ",

,~'v'~óiêoí~b~i(~icante usa,doproveniente'd~"1tro~,~.~~ri6dicad};rri~3~~~.áriosserá acondicionado .~m\
tambores,'de 200 litros e posteriormente, este' resíduo. deverá' ser' encaminhado às empresas
~f' 'fÍ,k/ ~ "-'c'\.. '. . . '\ ,,"' ;:" '".""~". .:~)\ . ,,",:'. ~l._j,;, •. ;:! L • ,,'

credencíãdafi,eestas deverão ter licença ambiental OuAutorização de Funcionar,neritoAmbiental - AAF. ,
c \~fi.0."~ 5" ~" ',"p.;t. '--'~~, . ,,3' ' , ,

~3.8?Emissões'Atniosféricas."~ ( .

"'V%;,;:,> ,. .'. '~,' ',''c, \.' "I" , ' ' ,
Ds impactõs associados ás emissões aunosféric1Ísserão'decorrentes da,poeira durante a retirada
'. ,'".;~::>;:.', <F, ::;",:::'; ':::'-:':' ... 'S'''-'-: ,.' . ,~k. ~. '.' '. ..•.

da areia e abastecimento dos caminhões, a ÍTledidamitidádóra será asperg(r água periodicamente para
. .,.,,;,- .... /r<'. '. - . - ,

diminuira poeira., ..•. " ..•../' -
i' ~ ~ r-

"

"

/

13.9- Ruídos

•

\ .
, .
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A'$.emissões de ruídos no empreendimento' são decorrentes do funcionamento das maquinas .

.agrícolas e o funcionamento 'd'emotores dos'caminhões. As medidasmitigadôras serão a útilizaçãod.os_ • . J • ~

equipamentos de EPI para fun'cionários,manutenção dasmáquinas e equipamentos envolvidos.. ..
'1

'13.1.0: Construcão de fossa séptica

t

\

, .

A fossa séptica é uma alternativa para.casas localizadas emlocais que"não têrn sistema.público de
'. . :.' . . . '. . -'"\ .' .. !.

coleta e tratamento de esgotos..Um.sistema.eficienJe e completo deve contar também com caixas de .
, '~h. '".', ,> .i" .'''''",--, ".' . . • .' " .

gordura; filtros anaeróbicos e sumidouros. AAssociação Brasileira de Normas Técnicas, ABNT, atravé~
, .' , ~'",~,,-, '," .'0" '," .": ,o' • - " .01-:)->... ' • •

ijas normas NBR'7229 e 13969,estabelece'todosos parâmetros que devem ser obedecidds. Embora
- , ' . f,', .,/" ',' ,'" ",'::- . ' •.

cada caso eX'ijáuma soluçãoespecíficá, basicamente a construção de. um sistema de tratamento de.
/"":" '/ ':: ',' '-, - .-' .:.... . .'

esgotos .fúnciona da seguinte maneira, espeí::ificámentepará as' instalações do projéto em questão:
. '.: ." ~. ~~"o':;'" ':,0 .(' .' .

..; / "'.~(~
j ./' ....."' ,,,,"

• a;~g~~ que vem ~a' casa passa por uma caixa/e gordura, onde<"estafic~retida pelo ant~paro

(chiCana) evitando o entupimento da 'tuDulaçãole ° sobrecarregâmentoda fossa: Essa caixa é
t- ,'::: \ ' I -, .-"',' .,'./ ~. . . "2 <

impermeabilizadácommantas, da mesma forma qüe afossa. " ,'. \lt. ',. ",1 . " . f . F' '~~~'-

~ '"...~
t-if .•!'.... .'
'P~ralo.proietoifoi dimensionado para e pessoas, e terá capaéidàde de 200 litros" podendo ser de

• f,4~;: ';?, . ..•...j. -::* -' : ' . ,
;formatopilíndrico ou retangular, conforme dados deidimensionamento ABNT 7229. .'t~~-~'::¥:, .7+ 1, . .,'{" :"", . " : ' .
~ ,,,>',-<-,i?:>. ~,:...\ , ",' 7-:,.. ~-....•.- ;~""... '. l _'

.~aáguaqué virá do banheiro ira direto para a fossa, onde os ccimpostos órgânicos se deéantàm (vão",' p'.. .' \, . . .,Y',. ':'C' .; ...•• • ".
para;; o';fi.Jndo); 'às espumas' e gorduras ficam' bóiando?:ria'"superficie e às microorganismos,'
'\'{30' '" 'I ,,.fi •.• . ' ~' ''''''.~,~' ~ /" ""N';- 'i'

prinsipalriHú,te'as "báctérias, qu'e realizaram a" decomposição do ~sgoto doméstico. Seu tamanho
. ,*-',',~\,,'~:< .y;:" ,:: """\, .' • . ",.!c,f' .' - .•.....:y: "Y ,'-
também depende do número de pessoas: para a casa corri e pessoas, sua' capacidade será de 1,700

"-:~\'<, ,0.0":, " :;--"'.. "o '<--", '..

" Iitros,( lt70m X 1,0) e Sua limpezà.deve ser,feità~a cada" 2 anos por empresas especializadas, que
_. .:~<' . '';', ,':,'. . ,,;.' .. ';y.''''', ':?' ";~. "'l. .•.. .

retiram o lodo do'fundo.e a destinação adequada para este lodo;
, , " ..•..;j . .". ."...."

, .

">:,~:t. "'"-", I'. ~
.•. d,a fossa, a á9úa seguiráp~ra .0 filtroanaeróbico impe~meabilizado, que deve ter as mesmas "

di'me,nsõesda fossa: e na q~~lI~águache~aráporbaixo e atravessará uma tampa de concreto ~heia'
f. . • ." .

, . de pequemosfuros. Esta água vai passar por uma camada de brita nO4 e sairá para o sumidouro. Para",

. limpá~lo,'deVe"Setir~u o lodo ~or um' cano'de' respiro, situado ante~ da ~~irada, e injetar água pela. . . . .. ..~

tampa superior' para lavar as pedras. Com umsistellÍa .ainda mais eficiente é a vala dé filtração, em
Avenida José Corrêa Machado S/W Bairro Ibituruna < Montes Claros - MG - CEP:39.401-832 - Tel: (38) 3224,7500 ~
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que; ao'sair da fossa,'aágua passa por uma cano furado, atravessa.uma camada de areia, e então é
• - I . . '-..,' . . . .

lançado em outro cano furado e, ainda, passa por uma camada de brita, onde segue diretamente para a
, • , I.' . I' .,

terra ou pará riós e riachos.
• no sumidouro (búraco não impermeabilizado, cujo fundo deve estar a pelo menOS'1,5 m acima do nível

. do lençol freático), a água é absorvida pela te'rra. Seu dimEmsionam~~todepende, fundam~ntalmente,

do tipo de sol6 em que será construído: quanto m~nós abSÓ(\iente,maior o sumido~ro. ~

{

13.11. Impacto Visual.

. "

,

" ,/,,,,,,,. ~r:< ''"'~t.<. ..
As modifiCaçõesdas características que óriginam umfo.rtà'impaeto visual, nó'relevo e o solo são.

completam~rít~ transformados pela atividade demil)eração. 'A~alterações na topografia pOd~mc~usar•.
.E' .' . '. '" .., .,-. - -

'mudançafria direção das ágúas de escoamento superficia(neste sentido é que se vê a importãncia do
,:' l~ '. :,:12::' -' .'~Y'.' - - '. ~ '., .. ' '. '\.', - .

manejo adequado da extração de mineração, a fim de ,minimizar os processos erosivos, assim como
" j .- <;~:_:':' .: '-.~Y- . \,

também o'impacto visual. I',-~. .~ _.J ;" ~ J).tji: "" ',' ~ -

'#. '. . ':',','. ..' J. ,,',ir;: ,,-i .jjl!T <--<~
Medidas Mitigadóras 1.. " t",-~:"":t:,.'.. .. ,', f ' " ..,'-::~ .v"" • "><0':'. -'~,- -. .

. V';, Para que seja possível óbter-se um novo'vIsual da área, é.necessário a.implantação do PRAD
.t- -' - >;~~:." " ...:. . ;, ~"-' '.'. ,,' . , "
,-paraque estes impactos sejam amenizados e a área apresente condições de estabilidàde física
f£R>" -:,~:_-_:. '--~ . . - '. . I

/. r(pmcessoserosivos, movimentos de terre'nos ,aplainamen\o cám ãngulossuaves .que permitam a'
't~-> --."<;j.,,. '" ~- - ,". .
estabilidade 'do solo), ,e liióticoscom revegetação com espécies I)ativas que adapta ao terreno. A~.r::-- "'n"' -\ ,- o" - - .- ~ -- - ", -.. ,'-\:,,:".:~ '". • '.'

~,participação]doempreendedor deve iniciar nO,planejamerito da exptoração-(cronograma abaixá) e~\>., -:'¥i':' _"\ .' ,\<,~!~ •.,....I ~:.~fi)g _ _J . ..~.
finalizar aa.tividadéquando as relações fauna, flora esoló'estiverem éniequilíbrio e em condições de "
su~tentabilida~e_ ,l, ' ",~;~, /

\' ,... .. I

l . \~ - ').F.'-'- ,,'.\r. ' '" . ,' __; " ~.~- ..-'
14. Prôgrinna de Acorltpanhaménto e 'MonitÓrllmento dO'sImpactos .

. .'. '\,:.41-;(' --,',-- '. -G;" .
'''';;;~i!,\"; -' ;:jf1;~:_s~..•.,

.••. .".;;~_. '"f' _.,/' _ _ -', ,i _ ,J:);~ ., . . . - ~ ~
O programá,de acompanhamento e monitóràmento dós impactos contemplará a realização deum

. . ......::~-,:. ___;~:i:',:" "-~G .,;:,?" '.",.-

monitoramento, dolJso¥do solo,'eoberturavegetal, instalaçÕésde processo erosivo e fontes de
, '. .' -"'''-:!>'- ' -- ,'/:;;: .>. " - . " .
degradação de recursos hídricos na área deinflúen"cia direta do empreendimento. A evolução do uso do. '. . ~

.. ' solo na~tividade mineradora., acompanhada por um procedimento combinado de processos de

regeneraçãó imed"ia~ada área explorada através de plantibe recuperação das áreâs exploradas, torna- .
. . .'~ . " . - .

, {
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se Um instrumelJto muito eficiente na ação e .correção de 'problemas relativos. a conservação d9s

recursos hídricos do solo e flora silvestre existente. ' ,,' \ ,,' "
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o monitóramento deverá acompanhara evolução do' uso e, exploração do solo e da cobertura

vegeta!, de modo aideÍ'ltificar e 'periodicamente çorrigir problÉm;asque po'dem levar.à degradação dos. . .
recursos naturais. Este monitoramento será feito não somente dentro da propriedade que se encontra q

.. I '. '". ~ ; , \ ~ I

empreen.dimento,mas tambem no seu entorno. '
.. .-" .-

-< ~.,-, ~_ ~- :,,:r~;:'~i"~
15. Cronograma de Execução . f~1,;fi+~.<_~~:,~{.'" ' ,,':'~T~':' ...'á;,:£i
15.1.Acompanhamentode Locais em Recuperação

,./"'.:2,:<. " '" '. ..'~ .0/' '';;!;£!..

L<'"' ~~i~, ;~L" , . .~if;;,i:., '' .'
o t~aliaç~~~.y,~obr~~iV~~?ia das-mudas.B~~.~I3~~d~ mudas mortas - 30 .dias.após o.pl~ntio
./Adubação'deeobertura, identificação de simiis[de ataque de pragas (formigas); e patógen06.
J -:', i/',> .~::-;.._;~;ç<,:.. ,. .'_f',;t' ,c , • . • ' ",.,r", . '

/"Controlesneçessários - dias a 30dias após 9 plantio " " .rri1t . '.' ,r.', ., ..t;,,:~>.,':;Y;.&'! ", .•1,':.~".":':':;:'c" . /_. '>fX~'-. ' .
o Avaliação de sobrevivência de mudas, identificáçãodesinais"de ataquede pragas (formigas) e. '

.t . '. '. ('2~i . " . " f.,:~<.(:~,\~':~ _j~"'.. _..,,~.»Vi '. "
i~, patógeno's: Controles necessáriós. Capinas;,.coroamehtodás mudas:re controle de fogo,

• .{ . ':';" . ;i;: ." ~ ~:_,:*.õ,:;;--,,' ,. __~-<P"'''~~

}' {ac'eiraniénto)- Fim do 1° período ChLiV~O:;? l..-- •
:., ;' ;>'.' .l, o • Avaliaçãp de.sobrevivência d,e T)')udas,.re,!bertura e de covas. Replantio,de mudas mo'rtas.

~ . Iderlt1f.icaçãode sinais de at'aque'de "pragas epatógenos. Controles necessários - Inicio do 2°~ ... \~ "" .' .
'\,,' 'd "h ~"peno o C uvoso ' .'é i.. ' I'" ~ ' ..

"\"" o Repo~içã6,de mudas morta~':'"30 dias a'p6so s~giJndpplántLo , ";r1~"
\ .. ,', '::-:..-~ ...• • '\ ... ',- J:,:+.. : .~~""'< . ..:,::t~'',o ,"Aya~ia,çÊod~~ob"revivênciad~ mudas identifiçaç~à ~?'sinai~~:.ataque,<&~epragas (formigas) e

, '.patogenos:Controles necessarios. Cap,inas, coroamento das'",mudas. e controle de fogo
~ ' .<:;,~:'+:4:,i'-->lM.. ,', ~f';" . -'''",,;/ .- r' •

\ (aceirarnento}';Fim'do 2° período chuvoso. /~)~ " 'c ' _ , ' " , "\~ .. ~<:~.....:"'I";, .. " ~ .'"..... " _. ,_'.~"':':~0:r...,'''',~"''''.,,. ....'
• .Avaliaçao;desobrevlvencla de" mudas, e :,reabertura',de covas. Replantio de mudas mortas.

"\" :" ... ;';f:, :..:; . "<;\.., , . ..) .'~.Õ;;Y . .~ .", • ',.
Identificação de sinais de deficiência nutricional,deataqúe de pragas e patógerlOs.Adubaçáes,e, "'-.;e "); " ',,,j;;.,.. 'i, "\ ',' "
c,ontrolesnecessariosc Inicio do 3Qperíôdo,chuvoso,' "".,' ,', -' .. '

, ;-'",.~ ... '.*~ . :. " v'o .;~04:."::';::;r~~\::'. -~ .•..••.,<"", • •

• " Çapinas e aceiramento anuais para contrôle deJogo- A partir do fim do 3° período chuvoso
."<- ~ -.. 'it~,~~~ '~, f ,

•
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Ju! Ago, Set Out No" Dez Jan Fev' Mar Abr' Mal .Jun, IuI
\

~odo de 21112-2013.
Jun

~~~to,~ ,~ .• ,

~,a fomugli , " ~ •
.~ da fcpognúía <lole!Rno' .-.-

,

e retirada da ,esttadaa_ o " .
, .-•,Preparo de solo ( _!agem!' .

~'::nrlcmrtpnto)
\ ..'~,

T""'l""'i:ção ' de .solol .-Ir I -

distn~:ção
, ;

: rI-
Preparo de em/" . ,

Plmmo
-.,- • " .

. \ -
- •Coroamento , -- . :Replantio . ' ". •

AdubaçãOdecobertu:ra , .-Manutenção de aceim 1
.

Plmmo de espécies ~ .-
.

brdia5 e Climax(Jan20B) , . . ,
, ,

Avaliação da recnpetação da " , II I,

área
"

.

, i
. ~
I
i

15.~,Çrono!!rama de Execução

'.1=:

I

.1~~Il!~'-~-v-~-
..<)~i.? . "";:•..•~'" .

~~ ~"\ -(o .;~_,._.,O,", • ":~""I. ~ .~ ~
atividades.gdo empreendimento, deverá o. __ "" -.~ ,~ - ; '.~

Conselho Estaauai. de Pólítica Ambiental -
"l~'.\,

.~

\~~~C~~I''., .
16:'~é$ativaçãO do.Empreendimento

ll~~rn caso;de':paralisaçã~ o~' encerramento

e~~~~e~dedor c6ÍTl~l1icar,por escrito, previamente
COP!M,'", ';~ '. ". -,.' )

'-,;.'" . '''''''.
,;. I .>~';

~..l:..>. 'D':~
17. Discussão 'C,E'"

-, '-"çi~: "'~i, .-. '. . . " ,
Foram analisados' o Relatórió'de Controle Ambiental - RCAe o 'Plano de Controle Ambientai ,:.

. , ' -"'_"".,..~./,.,.:__ ..,.~;$L;,.;, ' .
PCA sendo consideradgs satisfatórios:' Por'CJeterminaçãoda portaria do Ministério P~blico de acordo
-. . '.'

co":! o inciso IX do artigo 2° da Resolução CONAMA 01/1986 o empreendimento foi reorientado para
, .

apresentar o lEIA (Estudo de Impacto Ambiental) /RIMA (Relatório de, Impacto Ambiental).Tais estudos
( ,

'. :
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'possibilitou aprimorar a analise, para promover uma melhoria da qualidade ambiental não só da área dó-
. ~ "

, ' empreendimento, mas também conhecer a área de en.torno 'e á sub-bacia do Rio JequitaL
"- " -

I' . - .' . j -' '" - .'

Para tanto deverá o empreendedor buscar executar uma exploração dentro 'das, recomendações~ " ," - .
nos estudos apresentados, aplicando as medidas mitigadoras e cumprimento dás condicionantes'

, inserida neste Parecer, no Anexo 1 e Anexo 11.

.~.

\ '

•

18, COMPENSAÇÂO AMBIENTAL .. . C\:,. "'. -i • - '.

Quanto à questão relativa à co,mpensação' ambiental, a e,quipe de análise da SUPRAM NM entende que
. • _ JI.~"" '''-':>._.-:,:"'''.:. ___' -_.l~,___ I - •. ,

'cabe, a incidência da compensação àmbientál em razão 'da existência' de significativo impacto decorrente,'

, da operação do,.#:r;,pree'ridim~rimi(ajter~ção, da paiiii~~niTI? e~issão' de ruíd~s, particul~dOS ~,'
• .?,_~<~ _; __.:,-:";;i~--:;?L-::_/" _ . -',c .->" .•• .

vibração; g$ração de resíduos e efluentes e outros). 'C0, '

o empiee~mn;Emt~ é passível daf~iclên6ia da c0lT1pen~a~1~ ambi:ntal, 'nos te;mos da Lei N°, 9,985, de '
. . -£>/,;/ifh:, _ _ ',_ . "~~.•' - _ "'o c. ,_::.~- _ '. I - . • '

18 ,de ';julhôfde 2000 e do Decreto 45,175, de 17 de ;setembro de 2009, parcialmente alterado pelo
I " "f-~'i , " f".,' ,

D-ecretoN",45,629/11 por causar significativo impacto"ambiental.' ,'~,
~ "", ' "" /,I ',~;,.<S?"; '/ /,:~.~';~Ji,,~;;~".

~!J".'~,",;o".nc'ffisã~:/ -' f:'" -, ," _, ' J':". -- ;-"
f '{\ "i -" ,". > _' 'c, . /:.} • J ,( ,,'.. '\' ~ - ~- - • :'

\" "Asátividad~s do, empreendimento em 'questão geram impactqs ambientais-sobre, o meio ambiente,
~_' ~y'_ ~.j$iih:\,~ - . . J' ,-' . . .' .

. ':noentaf1to,~figóu constatado atravésdos-.estu'dos apresel)tados' e vistoria em campo, que a áreil,do'

iemprê~ndim~tb tem condiçãodecompai1bilizarmeio ambiente,com a sustentabilidade, Desde que
~ '. <};f.: .<-_"k~f\J~ -, . '. ' " "".- ~ ?. - ._~ .~_.. . . .."
observadas as recomendações apontadas no Parecer Técnicci e,nos esludosapresentados.
\ .' ,_.-'t~;~--,-,"'l~''\i ' . . .. " . . ;')"._,-;i:'"'- __.L -~ .._ ',-ú-)_;-~ . . <

\c~~~les~~ltaT,~ue, é, Importante o empreend~~~r\Brol11~ver.~a ..Untao~,t,esforçosentre poder,

, público,:soc:iedade dvil,e iniciativa privada; com um úniCg objetivo o uso racional dos recursos naturais'
\._~~;Rc]t__-::z,: '_"'__ i-' . -' ~,~i?"'o.~;" :i ' . c'

paragarantj(amavida melhor para as gerações futuras:'''''' /' .', '
\;._:'_/~Y_ _,>~-:,,' ~ . ,A, ,,;~,~ 1 • .

, Diante dessas cOÍlsideraçÕes,estepareceré fâvor~\iElI à concessão da Liéenca Operação (LOC)

para0 e;pr~endi~ento,loc~li~á~à'fio município d~ Mont~s""GI~r.o:MG, • ,-
',,%,:,: . . . \:__-:;::'--:~ __.,;--"--- .:' -_ -',,--':_-:":>"~f";, <\ ~

_ ' Cabe 'esclarecer que a;Su~erintendênCia ,Hegioqaf[de Hegularização Ambiental do Norte de
" '"'. ' . __-;:,,_~',-::_~'0"~,,>-::' - . ,?(-":-:-,,,~;>--,- .' /
Minas, hão possui 'responsabilictádJ';técnica. ejurídiCaSOllrítós !estudos ~mbie~tais autorizadà~ nesta'

"'"'",. __--.,_ffiJSi,~k:'-ª,:. ;.; _.- ,.::+?". . , • '
licença, sendo a elaboração,'jnstàlàção e operação; tànto a.comprovação quanto a. eficiência destes de

, . . . I. ' .

inteira responsabilidade da(s) empresá(s) responsável (is) e/ou seu(s) responsável (is) técnico(s).'

Ressalta-sé que a, Licença Âmbiental em apreço, não dispensa nem .substitui a obtenção, pelo"

': '
, ,

ÁvenidaJosé Corrêa Machado S/W Bairro Ibtturuna . Montes Claros - MG . CE~:39.401.832 - Tel: (38) 3224;7500
" " . e-marl: supram,nm@meioamblente,mg,gov,br,', ' ~
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. .

..requere,nte, de 'outras licenças legalmente exigiv~is. .:opina-se ~quea observação acima const~ do

, , certificado de)icenciamehto a ser errJitido;
.. ,-

. . -., ,

19. Piuecer Conclusivo .
.. ~-

, ,

,
Favorável: () !'Jão ( X)Sim

" ,

20. Validade da lícença:,

6 ( seis) anos

,.

,

,

. ,.

, '

,
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. ,GRANDE (

. -

(~ ) Córrego Alegre '..
( ) 51" '.

CNPJ / CPF: . -I.

08.593:306/0001 :01 .

., \

-LATOUY
,,8.132.060

•.~
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ANEXO I

.,,'

t

- . '

. Empreendedor (Razão Social):
L'S DE SOUZA COMERCIO'DE AREIA. ~~.~~ ~ c" .

.~~~~~~gi~~~~~CJODÊÂ1It'-[i5l:iltt;-',.-.;~.
.~~~~~~o~LA,(df1Mé.!~1E.,~~j~!~-,;:~i~;~1"li--7J~}J(,

Atividadepredominante:;iIj"'3'is,: .._-.S-1'i~;5;-.i.~._.
LAVRAS.EEXTRAÇÕESDEAREIA .•....i'91,-i.:1!;1. ---
Códigg:éla [)f'-le8arâmétro: :'7,,' .,.~';'.i:
ATIVãDADE;;;:~A'-03'-Ol;:1l2' EXTRAÇÃO DE .ARErÁ' E~CAi:lCALHO' PARA ;UTILIZAÇÃO" .IMEDIATA .NA

....:;"", >~_,'_-:,E!-."._":c,.-----_--;~:>_(#?7 • _~-'-' •.
CONSTRUÇAO.,:CIVIL. ,.• .4: " " _

._Jflf!JL:~.:~~~-I~~:~[~rc._/ ~ ..~~~~.- -.~_-0;f~ .. " .
. WAC}:PADE.:DE:,ARMAZENAGEM: ,,: .' .- /';-;2.9 ,OO:O.M' . 4'-'

~:i~:7 Coordenadas Geo" ráfipas:l:."
tlâtunf:.-'-: .' ( ,:l.WGS.ll4/" .
'~úso:::;:.Me"diãno (

. I"'
LOGOU x2-

.;:. 617415~,;',

1. Identificação:
" . '. -' ,, ,

. ':,--\ .
PARECER UNICON° 46/2012 SUPRAMNM

, :Indexadó ao(;;) ProcesSo(s) nO:.
'07045/2008/00212011 ,
Tipo de proéesso: _-

. LICENCIAMENTO AMBIENTAL x

.-

.-,

.\ .
.•.

",..

\ .

(,

. '.. ( ",'

...
I,J

- . .~
. Avenida José Corrêa Machado S/N" Bairro Ibituruna -,Montes Claros - MG ,CEP:39A01-832 " Tel: (38)3224-7500 .

• •• '- • I". '.,... _ e:-mail: supraf\l.nm@meioambient~.mg.go:V.br '. ',' /J;' ./. '-., '.\'-
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ANEXO I

• CONDICIPNANTES
LS SOUZA COMÉRCIO DE AREIA

PROCESSO nO.à7045/2008/002/2011

Itens

,
Descrição da Condicionante .

Deverá ser' cercada a área de reserva legal que limita com a
.01 " área de vegetação remanescente existente na propriedade.

Prazo (Diás)

60

Fase do
Licenciamento

LOC

LOC,

LOC

LOC

LOC

LOC

LOC

"

'60 dias

.Durante á
vigência da
. licença': .

Durante a
vigência da
licença

9 meses após a
licença

Enriquecer as áreasê'ijá sxploradascilrnFesj:lécies nativas,
02 éscolhendo aquêiasquetemmelhor adaptaçãóa'àre~. Inserir

mudas de ,ê uizeiro:t'E"';' ,.'i';: .:,',' 'C'ii}"',.",
Os caminhóespróprios ou dé.ter~iros'\Ilara~scoarnento da .

'03 prodúção~as viaspúqlicase,estraqa dêvêiãOsércobertos a
firÍl,d~ . evitar '<:';derramaménto,,'do' níat~rial.ao; longo .do
'ercúrso)i} '.c0, <,,;;., . '~""'!i;;,<:i " .' :

resEmtarjrefatório do cumprimento e relatório fotográfico
dntél11pla9do às medidas mitigadoras, sisteEl11a de controle, """h
~níbi~ntaf:iproposto no PRAD. Ressalta"se quanto ao ."T~'de;+ .,
acompà]1~àmento e o' desenvolliimento;.daslnudas(e:~Trlfnêstràlmlmte
reposiÇão!' das espécies mortas naáfeaideexploraç~o.'i~e.:,.i" .
CtJl1,'pi'lras recomendações determinada.spôd?RAD em 'área~=_'J;;;;',
'áex'lorada. . "ti,.o;" .t>
Implantar plano de gerenciamento de resíduos sólidos, classe
li.e{c1âsse 11 (NBR 10 004/2064) cabé, ressaltar que as
e,mpfésas',recebedoras destes resíduos deverão ter a licença
io!mbiêilt'alou AAF. Deverá ser apres(:Jntadojunto a SUPRj.\M
,NM;u"relâtório de acompanhamento :[conforme modeloT'no'
ane~o'OtI>i~ ..'~t~':~>_:::>i~--' ltf _....~
Apresent~r;;pr6jeto para área de ,manutenção.'das:m.aquinas .....,9.0."d.•;" , '.
agríç9Ia~z9~' a.brigo,. deverá se .impermeiãbilizad?"e, com'~'.coii~~~:f~~:
canaletasidlreclonando para o Sistema deSeparaçao de -'s"'''I'' .
Á uae Ólêb SÃO, • . ""',lce,:,ça

"Cumprjr.;I~o,que.':idetermina os",.;cronogramas de ,Após concessão
07 acompanhamÉmtotsrrriáreãs.reslJperadaséIcronograma de. da licença' .

execu 'ãó)fconfçirme descritos na á S.1476 48 doPfaAD.'.. ,
Fazer aspersão de.ág,~anaáreadeexlJloraçã() qearêia13"nas .

OSi vias terratdentrd'daárea e via dfacessô áo~mpteéndil'Í1ento'
nos eríodos oe'secarafim "deevitar ,',olui ãáàtmosfélica:

"

f

.LOC

J

Durante a
vigência da
licença

-,,:

10

, -='s.;:,~-, __._._.;'0:/'-3'. <,/i., __. ::~::0::::"__'-;?i:~ .
, Gabe ressaltar qUe,.'qualquet,futura inteDlenção deverá. ser

09 . solicitada a autorização do órgão ambiental competente.
.através .umPlano de Utilização Pretendida:

,~ .
A ár"ea a ser explorada não devera ultrápassar, e 'nem :Durante a LOC
a roximar do diâmetro da co a da arvore de iUlzeiro vi ência da /.

Avenida José Corrêa Machado S/N" Bairro Ibiluruna ,Montes Claros -.MG -CEP:39.401.832 ' Tel: (38) 3224,7500 •
. _ e-mail: supram.nm@l.Deioambie~te.mg.g.ov~~r f - ~~',· i
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•

..
Prazo:Até 30 dias
da publicação da
de.cisãoda URC
que estabeleceu

essa-
condicionante.

ICarvocar brasiliense\ sem o Plano de Utilizacão Pretendida. licença
Protocolar, na Gerência de Compens.ação Ambiental do Prazo: Até 30 qias
Instituto Estadual de Florestas - IEF, solicitação para abertura da publicação da
de processo de cumprimento da compensação ambiental, 'de'

11 '. acordo com a Lei nb9.985/00, Decreto estádual na45.175/09 e decisão da URC
Decreto esta,dualna45.629/11. . que estabeleceuessa

,condicionante.

"

, 'Protocolar perante a Gerência de Compensação Ambiental do
13 IEF,prop?sta de corrlpensaçã~,refer~nt~ ao disposto no artigo

36 da Lei Estadual nO143309 de 19 de Junhode 2002 e'artlg.o
. 47 ao D~cretoEstadual n043.710 da 08 de janeiro de 2004. .

~,/ t~'>~;"" '-~.-- ~ - .~,1
As recomendações constante~no. parecerUnicoe dó ElA I
RIMA e não apresentadáscomo condicionantes deverão ser' Durante a

14 observadas pelo ef11preendedor.Senecessário, e a criterio do vigênCia da
órgão ambiental, poderão ser objeto -de..determinação' e ,

_ / éumprimento durante o processo dê fiscalização a licença
t. acompanhamento da referida Iicenca. .... ,-,')f','". r'. .Apresentar receituário agronôniico' caso venha, utilizar,' c- Durante a

l15. agrotóxico. / Fazer destinação adequada dos. vasilhamês' vigência da
f ., conforme leaislacãovinente.'.~ .. ',licetiça
i Executar os programas de automonitoramento conforme'. 'purante a
'.16. definido pela SUPRAM NM no Anexai'" /' ;,-". " vigência da
y ., . ;/.: .' .""~/. - licença .

.'

LOC

LOC

';..',
'(, .

\
\
\
\

, .
,

"
..

.~..

•

. I

. . '

.Avenida José Corrêa Machado S/W Bairro Ibituruna . Montes Claros -. MG • CEP:39.401.832 - Tel: (38) 3224.7500 .
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ANEXO II
, '

•, '

pROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO
LS SOUZA COMERCIO DE AREIA .-

PRÓCESSO nO.07045/2008/002/2011 ,

, ,

1. Resíduos Sólidos

I

/

'..

" '

Forma 'de
disposição final (*),

, "

Taxa de Transportador ',' Empresá receptora
, .geraçãõ' • no (nomeitendereço" (nome, endereço' e

Ori!;lem~período " ' telefône}' telefon'e)Denominação'

Resíduo

(**) Contadoápaitir da data da Revalidação da Licença de Qperação.
• _ ,,I /- . __'o.:-~~~~o- .' A .' 1~:;,-,~:..'~'~:~,~,

(*) 1 - RéutiliZligão,;%',.' 6 - Co-pro<:e~~~rTl~,nto,
2 -'-'i=leciclagem;:~ 7 - Aplicaçao nbsolº • ,
'3 tAterro sanitáriô' , 8- Estocagem temporária (informar quantidade estocada)~\

. .j. "'_.',. < .._•. ,_,',:'_,_' __.. '~.,'. ,.","C \,' r

, ~ - Aterro industriáti ,9 - Outras (espe~~icar)", ' _<"" - \ '

/5~inCinera~?o;j1 , ,Alt''''", , ."J''''' '," ..::t, '
';i ','Enviar se";'e,sÚalmente (**) à SUF>RAMNM,píaniltil!Smeri~is de,controledá'geração edisposiçãoi -dos'resíduos' sólidos gerados, contendo,;oo'mínifno, os dàdos do modeló-ábaixo, bem como a
~"'" içlentifLeação(registro profissional e a assinatura 'do responsável,técflico pelas informaçÕes; ,
,~ ,Em .'cáso de alteraçÕes na forma deutlisposição final de resíduos, a empresa deverá comunicart prevlament~ a FEAM, para iterificaçãó"da necessidade de licenéianiento espeéífíco. ' . "

t'.~~~~:::~J~~::,s p~~p~~~:~: ~~~~Ii~~;~~:~:~~~ dei resíduos d,:~rão ser m~~tidpS disponívéis pelo

~ ' As doaçÕesde resíduos deverão'ser devidarhenté identificadas e dõcumentadas.
\ '4; ,,', ' 't;i,~, ,:. '- ':,~ ' '~1

. i. ~',_ '- / "; '-~- -,~/:1,'if Efluentes Lí~t\~.os Sanitários " .•...,,~"'. ,.l
,..',_ n~Loc;1Ide'a!Jtos~!"gem~~".:";,,,~F.req!Jência;;
,Entradi e saídãd6sc6rijUntostanq~e.PIj,. te';1P0r~~r~i,va~ã? m~dia ,di~ria, 'sóli~o em ,
séptico/filtróarmerobio,"'i;' , suspensao,;,soliqpsedlm.entavels, oleos e, graxas, Trimestral.**

,.00 . ' deter entes,OBOe 000. " "-
(**) Primeiro relatório deverá ser enviado 90 dias após'a implantação do sistema de tratamento dê esgoto
sanit~rio. . 'ç;~~<'~i~,.:.~''~~ii~~..:..::,/" . ",. '"", ,
3. Ruídos

1_'

'j

, Local de amostraaem
.- ..,--- Parâmetro Freaüência (*) ,.

Cbnforme estabelecido na Lei Estadual, Medição do nível dê 'pressãosonora
,

I Semestral. *
nO,10.~OOde 17 de ianeiro de 1990, r ,

.'(') o,s prazos sao contados a partir da data da Revalidação da Lic,ença de Operação .

Avenida José Corrêa Machado S/N° Bairro Ibituruna. Montes Ciaros,- MG .. CEP:39.40'1-832 - Tel' (38),3224.7500
, , ',' e-mail:súpram.nm@nieioambiente ...lg.gov.br "',. '. ~,'
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'~,

;

Relatórios de amostragem: Enviar semestralmente'à SUPRAM-NM, áté 10 dias após a data de '
realização da amostragem, os' resultados das análises efetuadas, O relatório deverá çonter a

, identificação, registro profissional e a assinatura do responsável técnico peTas amostragens;
Método de análise: normas ABNT, CETESB ou Environmental Piotection Agency --'EPA; "
Os parâmetros: são os previstos na Lei Estadual N° to. toa; de 17 de janeiro de 1990, ,sendo os
resultados apresentados nos Laudos Analíticos deverão ser .expressos'nasmesmas unidades 'dos
padrões de emissão. " ,

. ,

--- .~ ~'.-'- .
, ,. -~-i

! .

, .'

Ass ~Da~bO

, .
Assinatura J Carimbo: 'O' 1"'\ A ;. rr. ", LtiJlIIIla8/lllnl, ll'eUO rauJo itlllQll .

OIRETilAAIl£ N'IlI01ttMco REGIONAl '
{/' SUPRA/IlN.M • MASPt 148181-4

. f:,
ssinatura !Carimbo. ,.t' ;' , ,

~

', . ,rc'~,'"-.' ,\jàw~da ConC€lçüO LopeSao !onseCú ;1 I ' , , Analista Ambientai '.
, \. ' , , Supram NM,. Masp 9044,15.7

Assi atiJra J Carimbo
" ,Rodrígó kibeiro Í1ódngues

Analista Ambienl,1 .,

. 'i'

Analista Ambiental:

joyce~ára car~~r~~dacunha

,Analista Ambiental:

,ROdrig6' RibeirÓ Rodrigues
~. . "\ .

Data (Responsabilidade Técni~a:
~

Montes Claros, 28 de agosto de 2012:
//., 7 '

Analista,Ambiental/Setor Juridico'
."i,:' .' .:'.'- .-')~

Saild.<2valSantos Resende ~
I"'::i;. lk~ ~?'

,c

DirêtoriaTécnica:
l '1lx;<.:., ~ I
~r. _ O%;. _ /'~f ~ . -';<~"
? - - . ~

,Cláudia Beatriz O, Araújo Versiani,
oi . ,-'/f",' . f'

!Gestcitdo processo ,
: _ -. ,~t~fi:::~j _ !

" Márciaga Conceição Lopes da Fonseca " "',
, "~~~~' : . J

, "

': >.

, ,

,

,
Avenida José Corrêa Machado S/W Bairro Ibtluruna'. Montes Claros ~ MG .:CEP:39A01-832 . Tel: (38) 3224.7500

• e-mail: supram.nm@meioambi~nte.mg.gov.br
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